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RESUMO 
 
Considerando a importância do esporte como um dos saberes a ser ensinado pela 
Educação Física, temos como objetivo geral investigar junto aos professores de 6º 
ao 9º ano do Ensino Fundamental da disciplina Educação Física a sua concepção de 
esporte na escola, bem como investigar o processo de ensinar e aprender o 
conteúdo esporte nas aulas. Temos como problema a ser pesquisado como o 
esporte está sendo abordado nas aulas de Educação Física e também analisar qual 
a concepção dos professores de Educação Física sobre o ensino do esporte. Foi 
realizada uma pesquisa de campo de cunho qualitativo com um professor de cada 
região de Londrina da rede pública estadual de ensino, sendo que esses professores 
deveriam atuar no ensino da disciplina Educação Física de 6º ao 9º ano. As 
respostas dos cinco professores foram transcritas e, de acordo com as semelhanças 
e diferenças entre elas, organizamos as categorias das respostas tendo em vista os 
discursos dos sujeitos. Analisando os dados percebemos que todos os professores 
entrevistados ensinam esporte em suas aulas. Identificamos que a maioria dos 
professores entrevistados planejam suas aulas bimestrais em cima dos quatro 
clássicos do esporte (basquete, voleibol, handebol e futsal). Quanto ao esporte 
como estratégia de ensino, ficou evidente que todos os professores entrevistados o 
utilizam para ensinar conteúdos relativos à saúde. Concluímos nesse trabalho que o 
esporte nas aulas de Educação Física ainda vem sendo ensinado de forma 
incoerente e equivocada com os objetivos educacionais, além de que alguns 
professores acreditam no esporte como promoção de saúde e formação de atletas. 
Pensamos que o professor ao ensinar o conteúdo esporte, deva saber o porquê de 
se ensinar esporte nas aulas de Educação Física, o que ele contribuirá na vida de 
seus alunos. Se for simplesmente a realização da atividade, essa pode ser feita na 
rua, no clube, na escolinha ou em qualquer outro lugar. Pensamos que ao se ensinar 
esporte nas aulas de Educação Física deva-se considerar o desenvolvimento do 
sujeito, entendendo o esporte como um conteúdo com inúmeras possibilidades e 
que, voltado para o contexto escolar, deve-se levar em consideração as ações 
docente, o currículo da Educação Física e a escola. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Como o esporte está sendo abordado nas aulas de Educação 

Física? Hoje os alunos jogam ou estudam o esporte nas aulas de Educação Física? 

O esporte do clube é igual ao esporte da escola? 

Minhas inquietações remontam ao meu tempo de estudante de 

ensino fundamental e ensino médio, quando as aulas de Educação Física eram 

totalmente desorganizadas, as aulas de esporte eram excludentes, apenas os mais 

aptos jogavam, o restante ficava do lado de fora da quadra apenas olhando, 

conversando, jogando xadrez ou até mesmo fazendo tarefas de outras disciplinas. 

Aparentemente pouca coisa mudou, pois segundo Paes (2002), o esporte é 

trabalhado de forma desorganizada, sem a continuidade e a evolução necessária ao 

aprendizado sendo que há o hábito de repetir os conteúdos nas diferentes fases do 

ensino. Por exemplo, o futsal ensinado na 4ª série é o mesmo da 6ª série, que por 

sua vez é o mesmo do ensino médio. 

Negrine & Gauer (1990), afirma que o futsal, o basquete, o voleibol, 

o handebol, e o atletismo, sendo este último limitado a algumas provas, são os mais 

praticados nas escolas públicas, e que isso se deve a ausência de material 

adequado, falta de espaços físicos entre outros. 

Considerando esse contexto atual tenho a seguinte inquietação: qual 

a concepção que os professores da Educação Física das séries finais da Educação 

Fundamental têm sobre o esporte? 

De acordo com o que foi apontado anteriormente e considerando a 

forma de como o esporte está sendo ensinado nas aulas de Educação Física, temos 

como objetivo geral identificar a concepção dos professores de Educação Física das 

séries finais do ensino fundamental tem sobre o esporte na escola, e como objetivo 

específico investigar a concepção dos professores sobre o processo de ensinar e 

aprender o conteúdo esporte nas aulas de Educação Física. 

Quanto a revisão de literatura está foi organizada em dois capítulos, 

o primeiro aborda a história do esporte moderno e da Educação Física na escola e o 

segundo aborda o processo de ensinar e aprender esportes nas aulas de Educação 

Física. 



11 
 

 
 

Nossa tarefa inicia-se abordando a história do esporte moderno e da 

Educação Física na escola, pretendemos com isso investigar e compreender como 

se deu, ao longo do século XIX e XX, a manifestação do esporte na sociedade e na 

escola, especificamente nas aulas de Educação Física. 

Posteriormente através do referencial teórico analisamos o processo 

de ensinar e aprender esporte nas aulas de Educação Física, este sendo estudado 

tanto como conteúdo e estratégia de ensino. 

Para tanto foi feita uma pesquisa de campo de cunho qualitativo, 

realizada com um professor de cada região da cidade de Londrina da rede pública 

estadual de ensino, sendo que, estes deveriam atuar de 6ª ao 9ª ano do ensino 

fundamental, para saber de cada um qual é a sua concepção sobre o esporte nas 

aulas de Educação Física. Para isso foi aplicada uma entrevista estruturada com 

perguntas abertas, que foram gravadas num gravador e, depois de transcritas, 

formamos categorias em que essas respostas foram analisadas e interpretadas para 

conseguirmos responder as indagações que foram feitas nesse estudo e relacionar 

com o que foi dito pelos professores e com o embasamento teórico aqui 

apresentado. 

Concluímos com a nossa pesquisa que os professores de Educação 

Física de 6° ao 9° ano do ensino fundamental ao ensinar o conteúdo esporte 

acabam por limitá-lo em algumas modalidades esportivas, são estas: voleibol, 

basquetebol, futsal e handebol. Além disso concluímos que para os professores 

entrevistados o objetivo de se ensinar esportes nas aulas de Educação Física seria 

para a promoção da saúde, prática do exercício físico e qualidade de vida. 
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2- CAPÍTULO I 
História do Esporte Moderno e da Educação Física na Escola 
 
 
  Nossa preocupação neste trabalho é investigar a concepção de 

professores de Educação Física das séries finais do ensino fundamental sobre o 

ensino do esporte nas aulas de Educação Física. Portanto, inicialmente pensou-se 

em pesquisar sobre a história do Esporte e sua relação com a Educação Física no 

âmbito escolar para compreendermos um pouco mais sobre o tema abordado. 

  Na modernidade, nos séculos XVIII e XIX, surge o Movimento Ginástico 

Europeu, destacando-se a Suécia, França e a Alemanha. Este movimento segundo 

Betti (1991), tinha por finalidade, a afirmação da nacionalidade desses países e a 

preocupação com a preparação militar. 

  Diferentemente dos países citados anteriormente, a Inglaterra não foi 

influenciada pela filosofia nacionalista, assim, acaba por não integrar o Movimento 

Ginástico Europeu. Diante disto, sua maior contribuição foi no campo do esporte. 

Desta contribuição temos o surgimento do esporte moderno no século XIX, 

acompanhando o desenvolvimento da sociedade capitalista. 

  Segundo Betti (1991), a Inglaterra foi a pioneira em aceitar e utilizar o 

esporte como meio de educação. Este pioneirismo foi iniciativa de Thomas Arnold, 

diretor do colégio de Rugby, na Inglaterra em 1928, ao incorporar as atividades 

físicas praticadas pela burguesia e pela aristocracia inglesa ao processo educativo, 

deixando que os alunos dirigissem os jogos e criassem regras e códigos próprios, em 

um contexto de fair-play. Esse termo “significa a atitude cavalheiresca na disputa 

esportiva, respeitando as regras, os códigos, os adversários e os árbitros” (TUBINO, 

1994, p.18). 

  Segundo Bueno, (2008), o passo seguinte para o desenvolvimento do 

esporte foi dado pelo francês Pierre de Fredy, conhecido como barão de Coubertien 

que comandou o movimento aristocrático que criou o Comitê Olímpico Internacional 

(COI) em 1894 e os Jogos Olímpicos da era moderna em 1896, bem como pela 

seqüência de sua realização de quatro em quatro anos, nas grande cidades do 

mundo.Outra grande contribuição ao esporte moderno se deu através da ACM 

(Associação Cristã de Moços), que introduziu nos Estados Unidos os principais 

esportes coletivos como o basquete e o vôlei, em um cenário esportivo que 
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compreendia praticamente apenas o atletismo, o remo, o futebol e com muita timidez 

a natação (TUBINO, 1994). 

  Segundo Tubino (1994), o  grande crescimento dos Jogos Modernos 

esteve relacionado com a ginástica física, idealizada para melhorar a saúde das 

pessoas, mas, passou a ser utilizada no treinamento militar dos exércitos, vem daí a 

forte relação dos militares com o desenvolvimento da Educação Física e do esporte.  

  Já no século XIX, “o crescimento dos esportes, em geral, foi 

amplamente apoiado pela burguesia industrial que além de sua natural identificação 

com conceitos como rendimento, eficiência e potência, viu no esporte instrumento 

para controle e disciplina dos operários” (SIGOLI, 2004 apud BUENO, 2008, p.76). 

  No Brasil durante o Império, (séc. XIX) surgiram escolas militares que 

introduziram como treinamento, a prática da natação, a esgrima e o tiro ao alvo.Neste 

período começam a surgir as primeiras obras sobre o uso educacional do esporte.  

Temos no período imperial tímida ação no setor esportivo. Entre 1851 e 

1889, foram aprovadas algumas leis, decretos e regulamentos, que instituíram 

modalidades para as academias militares. A mais importante Lei, foi a de n° 630 de 

1851 que incluiu a ginástica nos currículos escolares. Em 1882, temos um 

pronunciamento do então Ministro da Fazenda Ruy Barbosa, defendendo o projeto n° 

224 para o desenvolvimento das práticas de Educação Física nas escolas brasileiras 

em padrão similar ao dos principais países europeus, (BUENO, 2008).      

A implantação do Estado Novo, em novembro de 1937, dá novos rumos 

às ações do Estado para o setor esportivo. Segundo Bueno (2008), o Estado 

reconheceu o grande crescimento do esporte para a população e chamou para si a 

responsabilidade de normatizar, controlar e utilizar as entidades esportivas de acordo 

com a sua orientação ideológica e nacionalista. 

Segundo Castellani (1991), o Estado Novo viu na Educação Física a 

possibilidade de implementar dois projetos políticos e ideológicos: primeiro o 

higiênico e eugênico; e o segundo para o preparo do Corpo Produtivo. Diante disso: 

A constituição de 1937, outorgada a partir da instituição do Estado 
Novo comtemplava em seu artigo 129, o princípio da responsabilidade 
do Estado para com o ensino profissional – materializada através da 
reforma Capanema, a Educação Física foi contemplada como sendo 
matéria obrigatória a ser oferecida pelos estabelecimentos de ensino e 
cumprida por todos os alunos até 21 anos de idade buscando-se dessa 
forma, atender ao preceito constitucional contido em seus artigos 131 e 
132 referentes a promoção do adestramento físico necessário ao 
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cumprimento – por parte da juventude – “de seus deveres com a 
economia”(CASTELLANI, 1999, p.21).  

 

  De acordo com o autor, a Educação Física é vista num plano 

educacional mais amplo a partir do final do século XIX e início do século XX. Neste 

período o pensamento científico que prevaleceu estruturou-se na concepção 

cartesiana a qual se apoiava na metáfora da máquina para explicar o ser humano. E 

é esta a visão, a do corpo máquina, que predominou na Educação Física que se 

iniciou em nossas escolas a partir do final do século XIX, (SALADINI, 2006). 

  A classe burguesa, em ascensão, utilizou-se da Educação Física para a 

construção de uma nova sociedade pautada no capitalismo, que deixava os aspectos 

relacionados ao campo e passava a ter um caráter urbano. Assim, a Educação Física 

“acentuou de forma decisiva o traçado de uma nova figura para o trabalhador 

adequado a essa nova ordem: um trabalhador mais produtivo, disciplinado, 

moralizado e, sobretudo, fisicamente ágil” ( SOARES,2004, p.135). 

  A Educação Física desta época, na busca de formar trabalhadores 

aptos ao trabalho fabril, era idealizada e aplicada pelos médicos higienistas, que 

apropriaram-se da prática do exercício físico e implantaram, nas escolas, o que 

chamaram posteriormente de Educação Física, (SALADINI, 2006). 

  Nessa perspectiva Soares (2004, p.102), afirma que: 

 

Sobre as bases científicas fornecidas exclusivamente pelas ciências 
biológicas, e fortemente determinados pela hipócrita moral burguesa  ( 
da qual compartilharam e ajudaram a construir), os médicos higienistas 
formularam suas teses sobre a importância do exercício físico na 
“educação popular”, buscando com estas formulações uma adequação 
dos corpos aos novos padrões exigidos pela sociedade de mercado. 
Neste sentido, procuram acentuar a necessidade de sua presença no 
interior da instituição escolar.    

Desta maneira, a Educação Física na escola tinha por finalidade tornar 

a prática de exercícios físicos um hábito que possibilitasse a geração de saúde para 

a população. A Educação Física higienista, segundo Ghiraldelli Jr. (1988, p. 17), tinha 

por finalidade “erigir a Educação Física como agente de saneamento público, na 

busca de uma sociedade livre das doenças infecciosas e dos vícios deteriorados da 

saúde e do caráter do homem e do povo.” 

Aos poucos, além da Educação Física higienista ganha-se espaço a 

Educação Física Militarista. Nesse contexto passa a existir duas preocupações: fica 

mantido o interesse em sujeitos fortes, ágeis e resistentes para atuar nas fábricas, 
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e,concomitantemente, busca-se nas escolas, a formação de futuros soldados. 

Semelhante à argumentação feita anteriormente(GHIRALDELLI JR, 

1991, p. 18), comenta que a ginástica, o desporto, os jogos recreativos etc. 

 

[...] só têm utilidade se visam à eliminação dos ‘incapacitados físicos’, 
contribuindo para uma ‘maximização da força e poderio da 
população’. A coragem, a vitalidade, o heroísmo, a disciplina 
exacerbada compõem a plataforma básica da Educação Física 
Militarista..., por sua vez visa à formação do ‘cidadão-soldado’, capaz 
de obedecer cegamente e de servir de exemplo para o restante da 
juventude pela sua bravura e coragem. 

 

Neste período, a Educação Física Militarista estabelecia aos indivíduos 

padrões de comportamentos estereotipados, com a finalidade  de formar pessoas 

obedientes e submissas a qualquer tipo de poder autoritário. Segundo SALADINI 

(2006, p.27), “a prática pedagógica que dava suporte a esse trabalho tinha seus 

alicerces construídos sobre extenuantes sessões de adestramento físico, realizados 

sob a supervisão dos instrutores militares; reproduzia-se na escola, a pedagogia do 

quartel”.  

Em 1964, o Conseil Internationale d`Education Physique Et Sport – 

CIEPS, órgão vinculado á UNESCO divulgou um documento intitulado “Manifesto 

Mundial do Esporte” que o conceituou e o dividiu em três grandes áreas: a) esporte 

na escola, esporte escolar, esporte educacional ou esporte educação; b) esporte 

participação, esporte de lazer ou esporte de tempo livre; c) esporte de alto 

rendimento, esporte de alta competição ou esporte performance. Contudo, segundo 

Bueno, (2008), o mesmo documento atribui ao esporte escolar a função de 

desenvolver o talento esportivo, o que vinculou o esporte escolar ao de alto 

rendimento. 

Procurando compreender as razões pelas quais o esporte começa a 

ganhar tanta expressão, Bracht (1997), afirma que o esporte se faz atrativo ao Estado 

por meio de suas características e possibilidades únicas de comunicação de massa, 

profunda identificação com o conceito coletivo de nação, prestígio possibilitado pelo 

esporte de alto rendimento e seu papel na representação nacional. 

Terminada a segunda Guerra Mundial (1939 – 1945), o esporte ganha 

maior espaço na Educação Física. Segundo Darido (2003), com a ascensão dos 

militares no governo brasileiro, a partir de 1964, o esporte é fortalecido nas aulas de 
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Educação Física, tendo como meta a busca de resultados em competições 

internacionais. Sendo assim, o esporte começa a ser tratado quase exclusivamente 

como sinônimo de Educação Física. Na busca por resultados em competições, as 

aulas de Educação Física assumem padrões de aptidão física e a seleção de talentos 

esportivos. Saladini (2006), afirma que, entendendo a Educação Física como um 

instrumento importante para a edificação de uma sociedade capitalista, houve o 

fortalecimento do processo de esportivização. Deste modo, o esporte passa a ser um 

dos instrumentos utilizados pelo Estado para a adaptação social do indivíduo. Neste 

período a Educação Física na escola fundamentava-se nas ciências biológicas, 

compreendendo o ser humano em seus aspectos biológicos, anatômicos e 

fisiológicos.    

Em 1967, fica ainda mais visível a influência do esporte sobre o sistema 

escolar através da Portaria148 do MEC, ao propor uma aproximação do conceito de 

Educação Física com o de esporte, ao reconhecer as contribuições das atividades 

físico-desportivas para a população e ao admitir as competições esportivas como 

substitutas das aulas de Educação Física, objetivando desta maneira o melhor 

desempenho do Brasil nas competições internacionais. Neste período entra em cena 

a Educação Física Desportiva Generalizada, enfatizando os jogos e as competições. 

Percebe-se neste período a ideologia de que o poder da nação, “a nação forte”, é 

espelhada pelas suas conquistas olímpicas. Com este pensamento o governo 

introduziu reformas que repercutiram profundamente no sistema educacional 

(BRACHT, 1997, pp. 68-72). Ainda segundo o autor, neste momento predominou nas 

aulas de Educação Física os princípios de rendimento, competição, comparação, 

recorde, sucesso esportivo e sinônimo de vitória. 

O movimento de “esportivização” da escola se manifestou pelo Decreto 

– Lei n° 705/1969 tornando obrigatória a prática da Educação Física em todos os 

níveis e ramos da escolarização. 

 Acompanhando o desenvolvimento das modalidades esportivas de 

competição desde o início do século XX, teve início nos anos de 1960 o movimento 

pela democratização do esporte, este responsável pelo grande aumento da 

participação popular nas atividades esportivas nos países mais desenvolvidos, 

(BUENO, 2008). Tal movimento foi chamado de “esporte para todos”, e sua origem 

deu-se na Noruega e logo se difundiu pelos países de primeiro mundo. 

Posteriormente, em 1978, foi adotado pela ONU (Organização das Nações Unidas) – 
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UNESCO (, como modelo a ser expandido para o terceiro mundo através da Carta 

Internacional de Educação Física e Esporte. Esta carta oficializava o reconhecimento 

da comunidade internacional de que o acesso ao esporte é também um direito 

universal e dever dos Estados atenderem a tal direito, BUENO, (2008). 

Mesmo inspirado no Manifesto Mundial do Esporte, o Diagnóstico da 

Educação Física e dos Desportos no Brasil propôs meios para melhorar a aptidão 

física da população urbana e escolar, de maneira que o Estado teria maior grau de 

controle e de ação. O modelo é apresentado na forma de pirâmide, tendo em sua 

base o esporte escolar, o esporte de massa fica como intermediário e no estágio 

superior, fica o esporte de elite. Neste período em que a escola se torna a base da 

pirâmide esportiva, evidencia-se a Educação Física e o Esporte como sinônimos, 

valorizando-se o alto rendimento. 

 

 

 

 Depois da publicação deste documento pela UNESCO, “o mundo 

passou a aceitar um novo conceito de esporte”, (TUBINO, 1994 p.26). Segundo esse 

autor, este novo conceito de esporte como direito de todos pode ser entendido 

atualmente pela abrangência das suas três manifestações: o esporte-educação, o 

esporte-participação e o esporte-performance. 

  O esporte-educação não é o esporte de rendimento levado para a 

escola. Ao contrário, esta manifestação possui um caráter formativo e deve ser mais 

um processo educativo na formação de jovens,  o que deve ser realizado dentro e 

fora da escola, evitando a seletividade e a competição acirrada. 
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É no esporte-educação que se percebe o aspecto do esporte de 
maior conteúdo socioeducativo. Ele se baseia em princípios 
educacionais, como participação, cooperação, co-educação, 
integração e responsabilidade (TUBINO, 1994, p. 27). 

 

 Já o esporte-participação ou esporte popular, se apóia no princípio do 

prazer lúdico, do jogo, no lazer e na utilização construtiva do tempo livre. Esta 

manifestação esportiva não se preocupa com regras institucionais ou de qualquer 

tipo “e  tem na participação o seu sentido maior, podendo promover por meio dela o 

bem-estar dos praticantes que é a sua finalidade” (TUBINO, 1994, p.27). 

 

O esporte-participação, pelo envolvimento das pessoas nas 
atividades prazerosas que oferecem ainda proporciona o 
desenvolvimento de um espírito comunitário, de integração social, 
fortalecendo parcerias e relações pessoais. Ele propicia o surgimento 
de uma prática esportiva democrática, já que não privilegia os 
talentos, permitindo o acesso de todos. É a manifestação do esporte 
que mais se aproxima do jogo, sem esquecer as suas ligações com a 
saúde (TUBINO, 1994, p. 27 e 28). 

 

 E finalmente o esporte-performance ou de rendimento, o qual 

conhecemos como esporte de alto nível, de competição, extremamente celetista 

evidenciando os mais aptos para tais modalidades. Foi esta manifestação esportiva 

que norteou o conceito de esporte durante muito tempo, inclusive nas aulas de 

Educação Física. Foi dessa manifestação esportiva que surgiram o esporte olímpico 

e o esporte como instrumento político-ideológico. 

 

O esporte de rendimento é disputado obedecendo rigidamente às 
regras e tais códigos existentes, específico de cada modalidade 
esportiva. Por isso é considerado um tipo de esporte 
institucionalizado, do qual fazem parte federações internacionais e 
nacionais que organizam as competições no mundo todo (TUBINO, 
1994, p. 28). 

 

  Na busca de investigar o que é esporte de rendimento e esporte como 

conteúdo das aulas de Educação Física recorremos a Tani (2000), conforme 

demonstra o quadro 1: 
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  O quadro nos mostra claramente a distinção entre o esporte rendimento 

e o esporte como conteúdo das aulas de Educação Física, este último vai além da 

prática pela prática. 

  Segundo Tani (2000), o esporte como conteúdo da Educação Física 

apropria-se de tais características apresentadas no quadro acima, em que, objetiva o 

ótimo em vez da performance, a aprendizagem, o processo como um todo. 

  Para Kunz (2006,p.126), “não é tarefa da escola treinar o aluno, mas 

ensinar-lhe o esporte, de forma atrativa, o que inclui a sua efetivação prática”. 

[...] para a escola, como para o esporte, deve existir sempre a 
possibilidade uma prática pedagógica capaz de superar as 
expectativas sociais de um desempenho com base nos 
princípios de rendimento da sociedade ou das instituições 
sociais (esporte) que valorizem apenas o que o individuo produz 
ou o que ele é capaz de render (KUNZ, 2000, P. 79). 

           

            Esta valorização do rendimento fica clara no Decreto n°. 69.450, artigo 

3° , parágrafos: “1° A aptidão física constitui a referência fundamental para orientar o 

planejamento, o controle e a avaliação da Educação Física, desportiva e recreativa, 

no nível dos estabelecimentos de ensino. 2° A partir da quinta série de escolarização, 

deverá ser incluída na programação de atividades a iniciação desportiva.” (BRASIL, 

1971 ). 

              Na década de 70, segundo Saladini (2006), predominou o esporte na 

Educação Física com a implantação das turmas de treinamento para futura 

participação em competição e campeonatos oficiais. Neste período, as aulas de 

Educação Física tinham por finalidade a busca de talentos esportivos. Encontramos 

ainda escolas e professores que utilizam a Educação Física para o treinamento de 

equipes para jogos escolares, utilizando-se do esporte nas aulas de Educação Física 
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com fim nele mesmo. Este entendimento de Educação Física celetista faz com que 

ela assuma um caráter de prática pedagógica excludente, sendo que apenas os 

“melhores”, os que conseguiram um melhor desempenho é que conquistarão o 

destaque.  

Na década de 80, “a Educação Física foi marcada por uma crise de 

identidade que encontrou solo fértil, pois retornavam ao nosso país professores que 

fizeram pós-graduação no exterior e ainda, os primeiros cursos deste porte foram 

montados no Brasil” (SALADINI, 2006 p. 31). Estes profissionais buscaram pós-

graduar-se em outras áreas como por exemplo,  a educação. Para BETTI (1996), foi 

esta relação com a área de educação e o debate por ela fomentado nas décadas de 

70 e 80 que fez com que alguns professores de Educação Física conduzissem os 

seus trabalhos com um viés pedagógico, fundamentando-se então nos 

conhecimentos das ciências humanas como a Filosofia, História, Sociologia, 

Antropologia, Psicologia, entre outras.  

Para Daolio (1998, p. 44), a Educação Física modificou-se 

consideravelmente na década de 80, pois:  

As obras que se seguem a esse período começam a refletir 
sobre a Educação Física não somente como uma atividade 
técnica ou biológica, mas a encaram como um fenômeno 
psicológico e social. Em decorrência de referencial teórico 
dentro da área, difundiu-se também uma visão interdisciplinar, 
segundo a qual as ciências historicamente constituídas 
ofereciam base teórica para o estudo da Educação Física, do 
corpo e do movimento humanos, destacando-se entre estas a 
psicologia, a história, a sociologia e a pedagogia. 

 
A partir deste período observa-se a Educação Física não mais com 

finalidade de alto rendimento, mas, começa a ser vista como uma prática social, 

valorizando-se o sujeito. Nesta perspectiva, instala-se segundo Daolio (1998), uma 

preocupação com a educação motora do sujeito. 

Segundo Saladini (2006), o pensamento do filósofo português Manuel 

Sérgio exerceu influência sobre a Educação Física brasileira ao propor uma análise 

mais radical desta área. Ainda segundo a autora, preocupações como o objeto de 

estudo da Educação Física e como se dá a sua prática científica levaram o autor a 

propor um corte epistemológico mediante a mudança do paradigma que sustentava 

essa área até então: o paradigma cartesiano.  

 

Ao reconhecer como ultrapassado este pensamento, defendeu 
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a estruturação da ciência da motricidade humana, tendo esta 
como objeto de estudo o movimento intencional da 
transcendência do ser humano, que se manifesta na dança, 
ginástica, esporte, jogo, ergonomia, educação especial, 
reabilitação (SALADINI, 2006, p.34). 

 
 

                   A motricidade humana supõe então um enfoque não apenas físico, 

como observamos desde a nomenclatura “Educação Física” , mas sim um olhar que 

busque a dimensão sistêmica e original do ser humano, ou seja, um ser humano 

visto com um todo, com suas emoções, incertezas, crenças, saberes, gestualidade, 

em detrimento de um ser apenas biológico e fragmentado. 

Pensamos que a preocupação de Sérgio (1996) (apud SALADINI 

2006), seja propor uma Educação Motora que ultrapasse a mera atividade prática 

até então predominante na Educação Física, como observamos durante a 

estruturação dos capítulos deste trabalho. Trata-se do fazer e, além disso, 

compreender o que está sendo feito para um saber ser do sujeito, pois que somos 

sujeitos inacabados.  

 

Nesta perspectiva, o movimento é entendido como a expressão 
da motricidade (e esta mediadora no processo de conhecer), 
refutando qualquer explicação simplista estruturada apenas na 
dimensão física, como havia predominado até então no 
pensamento cartesiano. Ao reivindicar, em seu pensamento, 
abordagens epistemológicas, sugere que o movimento é o 
espaço de integração entre processos automáticos, sensoriais, 
adaptativos ou cognitivos – compreender isto é de fundamental 
importância para explicar nossos processos cognitivo ( 
SALADINI, 2006, p. 35). 

 

Quanto à tarefa da Educação Motora, SÉRGIO (1996, p. 166) apud 

SALADINI (2006, p. 35), acredita que “reside no fato de proporcionar espaço e 

tempo ao movimento da transcendência a um ser consciente e suas limitações e que 

ao superá-las encontra o sentido da vida.” 

Para que a Educação Motora promova a transcendência (superação) 

do sujeito, se torna  indispensável que, nas aulas de Educação Física, o aluno tenha 

o questionamento como uma constante, que este seja instigado a todo momento á 

procurar respostas, de maneira que os alunos deixem de ser meros “ espectadores” 

das aulas e possam se ver no processo de ensino e de aprendizagem. SÉRGIO 
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(1995) apud SALADINI  (2006, p. 35),  afirma que é na convivência com a incerteza, 

com a nossa incompletude, com a nossa inquietação, com os nossos sonhos, que 

encontraríamos o sentido das aulas de Educação Motora.  

Para isso adotou o paradigma da complexidade como o pano de 

fundo para os diálogos estabelecidos e defende a Educação Motora como ramo 

pedagógico da ciência da motricidade humana, entendida pelo autor (1996, p. 164 e 

166 apud SALADINI, 2006, p. 34) como: 

 

Uma ciência do homem e, como tal, eleva-nos a um metassistema 
no qual o físico, o biológico e o antropossociológico e ainda a 
poesia tornam-se diferentes, complementares e... integrados ao 
mesmo tempo! [...] a ciência da motricidade humana permite a 
discussão em torno de questões de natureza teórica, metodológica 
e prática [...] a motricidade humana é bem a expressão corporal da 
incompletude!  

 

            Pensando nas aulas de Educação Física, mediante os conteúdos 

específicos da cultura corporal, o professor deverá intervir, provocar situações 

conflitantes,  com o objetivo de garantir ao sujeito a construção e compreensão de 

sua motricidade. Concordamos com SALADINI (2006), ao pensarmos ser de 

fundamental importância entendermos a elaboração da ação humana e do processo 

de tomada de consciência, sem o qual não haveria a possibilidade de estruturar um 

processo de construção e compreensão da motricidade pelo sujeito.  

  Pensando neste processo de construção e compreensão da motricidade 

pelo sujeito temos no esporte um dos saberes valiosos a ser ensinado na escola, 

este deve ser ensinado objetivando o domínio e compreensão por parte do aluno. 

Vale ressaltar que ao utilizarmos a expressão “domínio” queremos dizer aprender  o 

conteúdo no sentido mais amplo do termo, neste sentido o domínio do conteúdo não 

se resume a técnicas ou movimentos estereotipados, mas sim, compreender o 

conteúdo como um todo. Sobre isso Chaves (2010, p.17) afirma que “para um 

processo seja considerado educacional não basta que através dele indivíduos 

venham dominar certos conteúdos: é necessário que este domínio envolva uma 

compreensão dos conteúdos em questão.    

      Para compreendermos um pouco mais sobre o processo de construção 

e compreensão da motricidade pelo sujeito, analisaremos no segundo capítulo o 

processo de ensinar e aprender esportes nas aulas de Educação Física. 
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3 CAPÍTULO II 

 Ensinar e aprender esportes nas aulas de Educação Física 
 
 
  Com o objetivo de compreendermos o processo de ensinar e aprender 

esporte nas aulas de Educação Física, abordaremos neste capítulo a escola, sua 

função e o processo de ensino aprendizagem nas aulas de Educação Física. 

  Como sabemos a Educação Física é inserida nas escolas brasileiras 

no século XIX, por meio da prática de exercícios físicos visando solucionar 

problemas relacionados à saúde individual e coletiva, e também à formação da 

identidade própria do chamado homem brasileiro. 

  Neste período inicia-se uma grande propagação da prática do esporte, 

este que não implicava nos mesmos esforços exigidos pelos exercícios físicos que 

eram obrigatórios em algumas escolas, assim, surge o interesse de levar o esporte 

para a escola. 

  Segundo Pagni (1997), um dos defensores e idealizador do programa 

de esportes para as escolas no Brasil foi Fernando de Azevedo que acreditava que o 

esporte deveria ser colocado numa parte da aula e como um complemento da 

ginástica. 

  Segundo Soares et al (1992), essa influência do esporte no sistema 

escolar foi tão grande que tínhamos, então, não o esporte da escola mas sim o 

esporte na escola, caracterizando-se o esporte na escola como uma extensão da 

instituição esportiva. 

                       Segundo Saladini e Fogaça Junior (2009), nas últimas duas décadas 

do século XX, alguns pesquisadores, entre eles, Freire (1991 e 1992), Medina 

(1983) e Oliveira (1987 e 1988), propuseram que a Educação Física passasse a se 

preocupar com o ser humano em movimento, sendo este entendido como um 

fenômeno histórico e cultural. Na escola a Educação Física deve caracterizar-se 

atualmente como área de conhecimento e como tal deveria preocupar-se com a 

construção e o entendimento da motricidade humana, (SALADINI e FOGAÇA 

JUNIOR, 2009). Ainda falando sobre escola, pensamos que esta tem a função de 

promover o desenvolvimento do ser humano, de maneira que os alunos possam 

dominar e compreender os saberes produzidos pela humanidade e vistos como 

importantes na reestruturação contínua de uma sociedade. Saladini, (2006) aponta 

que a escola atualmente é vista como um local onde se tem a oportunidade de se 
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apropriar de habilidades e conteúdos historicamente construídos em nossa 

sociedade, como expressão de nossa cultura, auxiliando no processo de construção 

da nossa cidadania. 

Para que as funções destacadas possam ser cumpridas, é 
necessário que o ser humano aproprie-se dos conhecimentos 
elaborados e construídos em nossa sociedade e nela dispostos, 
sendo esta apropriação possível no processo de 
ensino/aprendizagem. Todavia, a instituição escolar é um dos 
ambientes, mas não o único, onde é possível esta apropriação. 
(SALADINI, 1999, p. 56). 
 

  O aluno, ao entrar na escola, traz consigo uma grande bagagem de 

vivências que construiu antes de ingressar na vida escolar, ou seja, traz consigo 

manifestações culturais da sociedade e o esporte é uma delas. 

 A escola deve, pelo processo de ensino-aprendizagem, disseminar 
os conteúdos e socializar os conhecimentos com a comunidade 
social que nela ingressa. Coloca-se a disposição da sociedade os 
saberes culturais mais significativos e valiosos que foram 
acumulados historicamente (PALMA e PALMA, 2006). 
 

    Compreendemos que ensinar necessita de ações organizadas, 

responsáveis e sistematizadas. Assim, é preciso que se considere que o ensino não 

se caracteriza como uma ação mecânica e sem sentido, por parte de quem ensina    

(PALMA, 2005). Ensinar é muito mais que apresentar informações sobre algum 

conteúdo; o ensino consiste em criar condições de qualidade para os alunos, 

proporcionar situações nas quais seja possível a construção do conhecimento de 

maneira consciente e significativa (HADJI, 2001; LIBÂNEO, 1993; TARDIFF, 2002, 

apud PALMA, 2005. 

O processo de ensino abrange a assimilação de 
conhecimentos, mas inclui outras tarefas. Para assegurar a 
assimilação ativa, o professor deve antecipar os objetivos de 
ensino, explicar a matéria, puxar dos alunos conhecimentos 
que já dominam, estimulá-los no desejo de conhecer a matéria 
nova. (LIBÂNEO, 1994, p. 89) 

 
       Segundo Chaves (2009), a situação de ensino é uma situação que 

envolve três componentes básicos: “alguém que ensina (digamos, professor), 

alguém que é ensinado ( digamos, o aluno), e algo que o primeiro ensina ao 

segundo (digamos, o conteúdo)”. 

O professor precisa ter a intenção de que o aluno aprenda aquilo 

que ele está ensinando e indicar claramente o que é que ele deseja que seus alunos 

aprendam, garantindo que as atividades estejam relacionadas com o conteúdo a ser 
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aprendido e considerando a condição de seus alunos, para não apresentar-lhes 

conteúdos que são inadequados para sua faixa etária e seu desenvolvimento.  

O ato de ensinar não se resume simplesmente ao momento da aula, 

á simples exposição dos conteúdos, em que os alunos devem permanecer sentados 

e escutando tudo o que o professor está falando, como simples ouvintes. Ensinar 

“[...] inclui a necessidade de um resultado bem-sucedido daquilo que se pretendia 

fazer, no caso ensinar”  

 

Supera-se, portanto, a visão de senso comum da docência associada 
à aula expositiva como forma única de ensinar, visão que reforçava a 
ação do professor como palestrante e a do aluno como copista do 
conteúdo. Nessa superação, a aula - como momento e espaço 
privilegiado de encontro e de ações - não deve ser dada nem 
assistida, mas construída, feita pela ação conjunta de professores e 
alunos. (PIMENTA; ANASTASIOU, 2002, p. 207)   
 

Os alunos devem ser capazes de criar, construir, refletir sobre as 

suas ações de forma consciente e crítica, e para isso, o professor deve ter 

estratégias que façam com que os alunos se sintam inquietos e sintam a 

necessidade de buscar as respostas para os problemas levantados, e assim ambos 

devem sempre discutir, analisar e participar de cada conteúdo para que possam 

construir o conhecimento.  

 

O ensino deve proporcionar ao educando a abstração dos saberes 
científicos e culturais, superando o senso comum e partindo para 
uma argumentação crítica e fundamentada. Deve exercer a função 
socializadora na medida em que possibilita ao aluno situar-se e 
entender-se enquanto sujeito histórico e cidadão (PALMA e 
PALMA,2006). 
 

Faz- se preciso compreender o ensino a partir de elementos que 

superam a mera utilização de técnicas e o concebem como meio para a construção 

de uma aprendizagem concreta e repleta de significado, “sustentado uma visão de 

mundo que entende o homem como um ser ativo e consciente, capaz de agir sobre 

a construção do seu próprio conhecimento” ( PALMA, 2005 p. 80). 

Segundo Saladini e Fogaça Junior (2009), o conhecimento não é 

uma cópia figurativa do real. Trata-se de uma elaboração subjetiva que desemboca 

na aquisição de representações organizadas do real e na construção de 

instrumentos formais do conhecimento. 
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A proposta atual da Educação Física na escola é fazer com que o 

professor consiga criar situações de ensino, contribuindo para que o estudante reflita 

sobre o que está fazendo, que saiba o porquê e como realizou tal movimento ou 

atividade, não simplesmente fazer por fazê-lo, mas entender de fato o que acontece 

no processo como um todo. O estudante é visto na sua totalidade, sendo entendido 

como um ser complexo que sabe ter argumentos para escolher seu  caminho, tomar 

suas próprias atitudes e ser reconhecido socialmente. 

 

Consideramos que a Educação Física, enquanto ramo pedagógico 
na educação básica e como uma área responsável pelo ensino de 
conhecimentos, deve proporcionar às crianças, pelos conteúdos que 
lhes são específicos, situações que envolvam análise, reflexão e 
abstração sobre sua motricidade, não se limitando apenas a um 
“fazer” no qual criança é “configurada” como executora de 
movimentos padronizados, estereotipados, mecânicos. Supera-se 
assim, por negação, os pressupostos empiristas, comumente 
presentes nas ações dos professores (PALMA. apud PALMA, 2006). 
 

  Refletindo sobre o processo de ensino e de aprendizagem nas aulas de 

Educação Física, acreditamos que é papel do professor construir estratégias de 

ensino que possibilitem aos alunos encontrarem-se com situações problemas,  

suscitando o conflito cognitivo.  

  Segundo Sisto (apud Palma 2005), conflito cognitivo 

 

[...] consiste em colocar o sujeito frente a uma situação que não se 
encaixa (aspecto negativo) em uma afirmação sua anterior ( aspecto 
positivo) [...] impossibilitando a generalização da explicação 
pretendida ( 2005, p.80). 
 

  Compreendemos por conflito cognitivo uma situação na qual o sujeito 

se depara com uma situação e percebe que seus esquemas constituídos 

anteriormente não dão conta de solucionar aquele problema, gerando então, um 

desequilíbrio cognitivo. Pensando no âmbito escolar cabe ao professor criar 

situações problematizadoras, que instigue os alunos a buscar soluções do problema, 

o professor deve criar condições para que o sujeito elabore hipóteses e verifique se 

são verdadeiras ou não (SALADINI E FOGAÇA JUNIOR, 2009). Segundo os autores 

 

Ao testar suas hipóteses o educando construirá uma operação 
mental, situação que solicita das estruturas cognitivas que aplique, 
ordene, compare e antecipe esquemas anteriores construídos. 
Portanto, estas situações de ensino e de  aprendizagem nas aulas de 
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educação Física poderão promover, junto aos educandos, a 
construção e a compreensão de sua motricidade, visto que estas 
situações vivenciadas, por meio do processo reflexivo, conduzirão a 
tomada de consciência dos mecanismos empregados na ação. 
(p.7617) 
 

   Segundo Freire (1996, p.47), tomar consciência da ação é tomar 

consciência das coordenações que permitiram tal ação. 

 

Essas coordenações referem-se a relações entre músculos, entre 
pessoas, entre sentimentos, entre razão e emoção, entre objetos e 
tempo, objetos e espaço, e assim por diante. Quanto mais complexa 
a ação, mais elaborado pode ser o nível de consciência. O aluno só 
pode saber de si, dos outros, do mundo, quando pode ter 
consciência de si e das suas relações com os outros. 

 
  Segundo Palma et al (2008, p. 31): 
 

Ao considerar a Educação Física como matéria do currículo escolar, 
entendemos que ela não pode ter tarefas diferentes dos demais 
componentes do contexto, muito embora apresente particularidades 
(saberes) que são próprias da área. 

 
  Dentre estes saberes apresentados acima temos os jogos, as lutas, a 

ginástica, a dança e também o esporte como conteúdos a serem ensinados pela 

Educação Física no âmbito escolar, este último objeto de nosso estudo. 

  Até o momento falamos de ensino e aprendizagem de maneira ampla, 

mais e como ensinar esporte nas aulas de Educação Física?  

  Concordamos com Freire (1996), ao dizer que não há como negar a 

importância do fenômeno esporte. Esse fenômeno não representa capricho, mas 

necessidade. O esporte é reconhecidamente um dos mais ricos patrimônios da 

humanidade. 

  Segundo Freire (1996, p.41); 

Ensinar esporte, que nunca constituiu preocupação séria, passou a 
preocupar profissionais localizados em diversos setores. E é a partir 
do momento em que o esporte passa a preocupar entidades 
educacionais que constitui objeto dos investimentos da Educação 
Física.  
 

  Segundo Freire (1996),  a escola, quando tentou ensinar esporte 

acabou por fazer esporte na escola, nunca conseguiu fazer esporte escolar.  O 

máximo que se conseguiu, foi repetir o que se fazia no esporte fora da escola, ou 

seja, a Educação Física apenas reproduzia o esporte do clube, das escolinhas, nas 

aulas de Educação Física. Segundo o autor, “os equívocos foram tamanhos que, 
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mesmo pessoas bem intencionadas foram surpreendidas pelos resultados da 

prática, ao constatarem que suas belas palavras, seus conselhos, suas pregações 

ideológicas não ensinavam esporte” (Freire, 1996, p.41). 

  Compartilhamos com as idéias do autor ao dizer que aqueles que 

acreditam poder praticar educação, querem que o ensino do esporte não seja algo 

isolado, desvinculados de compromisso maiores com a formação da cidadania. Ou 

seja, que o aluno, aprendendo esporte, aprenda valores morais, aprenda a pensar 

melhor, aprenda a ser autônomo e criativo. Não querem que a educação desportiva 

se restrinja a um mero jogo de pernas e braços, corridas e saltos, manuseio de bola 

e obediência a regras. 

  Não estamos aqui negando a prática motora e o conhecimento técnico 

de determinados movimentos nas aulas, em vários momentos estes aspectos 

aparecem no ensino do esporte, mas acreditamos que este não é o principal objetivo 

do ensino do esporte nas aulas de Educação Física. 

  Para Kunz (2006, p. 126), “ não é tarefa da escola treinar o aluno, mas 

ensinar-lhe o esporte, de forma atrativa, o que inclui a sua efetivação prática”. 

 

[...] para a escola, como para o esporte, deve existir sempre a 
possibilidade de uma prática pedagógica capaz de superar as 
expectativas sociais de um desempenho com base nos princípios de 
rendimento da sociedade ou das instituições sociais (esporte) que 
valorizem apenas o que o individuo produz ou o que ele é capaz de 
render ( KUNZ, 2000, p. 79). 
 

  Kunz (2006), afirma que a Educação Física e os esportes, que têm 

como objeto pedagógico o movimentar-se do homem, não implica num homem 

abstrato, mas num homem que possui contexto, que tem classe social, que tem vida, 

ou seja, um homem que possui história, um homem que tem a necessidade de se - 

movimentar. 

Nesse sentido, a pedagogia que estuda os esportes para a Educação 
Física deve estudar o homem que se-movimenta, relacionando a 
todas as formas de manifestação deste movimentar-se, tanto no 
campo dos esportes sistematizados, como no mundo do movimento, 
do mundo vivido, que não abrange o sistema esportivo. Ou seja, na 
família, no contexto onde vive, no trabalho etc., pois o homem 
continua um ser que se-movimenta mesmo quando ele age fora dos 
contextos materiais previamente estabelecidos para a prática do 
esporte ( KUNZ, 2006 p. 68). 
 

  Dessa forma, Kunz (2006, p. 73), elucida que: 
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O objetivo de ensino da Educação Física é assim, não apenas o 
desenvolvimento das ações do esporte, mas propiciar a 
compreensão crítica das diferentes formas de encenação esportiva, 
os seus interesses e os seus problemas vinculados ao contexto 
sociopolítico. 
 

  Segundo Freire (1996), o ensino do esporte deve integrar teoria e 

prática, conceitos e técnicas, cidadania e competência desportiva, e estas só podem 

ser vencidas com uma metodologia de ensino que valorize a criança, o jovem, o 

adulto com um todo, uma metodologia que leve em conta, tanto a atividade interna 

da pessoa, quanto as condições ambientais. 

  Segundo o autor(1996), o esporte é o jogo em sua função mais 

socializada.  

Portanto, utilizar como conteúdos os jogos da cultura popular em 
cada região, é uma medida adequada, uma vez que esses conteúdos 
poderão ser adaptados com certa facilidade ao ensino das 
modalidades desportivas. Se tomarmos, para um determinado grupo 
de alunos, como conteúdo para ensinar esporte, as atividades de sua 
cultura, estaremos estabelecendo um ponte de ligação entre o que já 
conhecem e aquilo que devem vir a conhecer, (p. 44). 
 

  Concordamos com Freire, ao dizer que a diferença entre o esporte pelo 

esporte e o esporte educacional é o maior ou menor grau de consciência da própria 

ação. Desta maneira não cabe ao professor convencer o aluno a ser crítico, mas 

sim, que o aluno possa se ver na ação, reflita, critique, pense sobre o que está 

fazendo. Portanto, a ação do professor deverá considerar a necessidade do 

processo reflexivo para que realmente façamos educação. 

  Refletindo sobre o ensino do esporte, acreditamos que enquanto 

professores, devemos propiciar aos nossos alunos, a compreensão desse fenômeno 

que é o esporte como um todo, sua dimensão cultural, política, social, afetiva e 

motora. 

           De acordo com os PCN`S a Educação Física é entendida como uma 

área que trata de um tipo de conhecimento denominado cultura corporal de 

movimento, que tem como temas o esporte, a ginástica, o jogo, a dança, as lutas e 

outras temáticas que apresentarem relações com os principais problemas dessa 

cultura corporal de movimento e o contexto histórico-social dos alunos. 

 

Portanto, entende-se a Educação Física como uma área de 
conhecimento     da cultura corporal de movimento e a Educação 
Física escolar como uma disciplina que introduz e integra o aluno na 
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cultura corporal de movimento, formando o cidadão que vai produzi-
la, reproduzi-la e transformá-la, instrumentalizando-o para usufruir 
dos jogos, dos esportes,das danças, das lutas e das ginásticas em 
benefício do exercício crítico da cidadania e da melhoria da 
qualidade de vida (BRASIL, 1998, p. 29). 

 
  Pensando nesta cultura corporal de movimento, o ensino do esporte 

não pode se resumir ao gesto técnico e as regras, como foi dito anteriormente, pois 

o esporte dentro desta concepção tem que ser visto como um todo, assim  as aulas 

de Educação Física devem ir além das práticas tradicionais. Além disto, quando 

falamos em esporte não podemos resumi-lo apenas ao futsal, voleibol, handebol e 

basquetebol. Quando falamos em esporte temos um acervo enorme de modalidades 

que podem e devem ser estudadas pela Educação Física. 

  Hoje em pleno século XXI, não podemos aceitar que o ensino do 

esporte se restrinja a gestos técnicos, a formação de talentos. Não é aceitável que 

nós professores cobramos de nossos alunos padrões de movimentos do esporte de 

alto rendimento, limitando o aluno a inúmeras repetições de movimentos 

estereotipados, fazendo com que apenas uma parcela dos alunos participem das 

aulas. 

  Concordamos com Kunz (2006, p.36) quando afirma que; “ o esporte, 

na escola, não deve ser algo apenas para ser praticado, mas sim estudado, afinal , 

para que se vai à escola?” Sabemos que o conhecimento do gesto técnico é 

importante e deve ser sim experimentado, mas como dito anteriormente o ensino do 

esporte nas aulas de Educação Física não pode se limitar a isto. 

  Segundo Sergio apud Reis (2008, p.28); 

 

[...] o desporto escolar não está aí para formar campeões, mas para 
ser um dos meios da formação integral dos educandos. [...] o 
desporto é fenômeno “superestrutural”, processo irrecusável da 
educação, a que todos os homens têm direito, independentemente 
de estado, condição ou idade. 
 

  O esporte como conteúdo das aulas de educação Física não pode ter a 

pretensão de formar atletas, não pode deixar que os alunos apenas assistam à aula 

do lado de fora. O esporte como aponta Sergio apud Reis (2008), é para todos, 

homens e mulheres, para os mais altos e para os mais baixos, para o gordinho e 

para o magrinho, para o mais jovem e para o mais velho. O esporte é fonte de 

conhecimento, cultura e experiência. Compartilhamos das idéias de Freire (1996), ao 



31 
 

 
 

dizer que o esporte educacional seja a prática que invista exclusivamente no 

desenvolvimento da autonomia. E essa autonomia nasce da compreensão que o 

aluno possa vir a ter sobre sua prática. 

  Devemos pensar no esporte nas aulas de Educação Física, como um 

elemento da nossa cultura que deve se fazer presente nesse meio, com objetivos 

educacionais estabelecidos, afim de que não seja apenas para “lazer” dos alunos, 

para descontrair, mas que o esporte seja explorado com todas as suas inúmeras 

possibilidades, possibilitando um conhecimento mais elaborado, superando a visão 

de senso comum que é fortemente demonstrada nas aulas de Educação Física. 

Portanto, o esporte é um dos saberes a ser ensinado nas aulas de Educação Física 

e que poderá contribuir para a formação de sujeitos críticos/reflexivos. 

    

   

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



32 
 

 
 

4 METODOLOGIA 

 

Considerando que o nosso trabalho possui como problema 

identificar a concepção que os professores de Educação Física das séries finais do 

Ensino Fundamental têm a respeito do esporte como conteúdo das aulas, 

realizamos uma pesquisa de campo de cunho qualitativo, que, segundo Ludke 

(1986, p. 13) “[...] envolve a obtenção de dados descritivos, obtidos no contato direto 

do pesquisador com a situação estudada, enfatiza mais o processo do que o produto 

e se preocupa em retratar a perspectiva dos participantes”. 

Quanto à pesquisa de campo, Lima (2008, p. 70) considera que ela: 
 

[...] pressupõe a apreensão dos fatos/variáveis investigados, 
exatamente onde, quando e como ocorrem. Nessas circunstâncias, o 
pesquisador deve definir o que e como irá apreender a realidade, 
considerando as especificidades do que está investigando.  

 
A entrevista foi realizada com um professor de cada região da 

cidade de Londrina (norte, sul, leste, oeste e centro) da rede pública estadual de 

ensino. 

A seleção dos professores entrevistados foi feita de maneira 

randômica. Após identificar os possíveis professores que poderiam fazer parte de 

nossa pesquisa, fizemos contato com os mesmos, perguntando da sua 

disponibilidade em nos ajudar, fazendo uma breve explicação sobre o nosso objetivo 

a respeito desse trabalho, deixando claro que a identidade do sujeito entrevistado 

seria preservada e assim poderíamos agendar a entrevista. 

Posteriormente, aplicamos uma entrevista estruturada com 

perguntas abertas, sendo que Marconi e Lakatos (2008, p. 111), consideram que 

esse instrumento é “uma conversação efetuada face a face, de maneira metódica; 

proporciona ao entrevistador, verbalmente, a informação necessária”. 

Lima (2008, p. 114) também define a entrevista como: 
 

[...] um encontro entre duas ou mais pessoas a fim de que uma ou 
mais delas obtenham dados, informações, opiniões, impressões, 
interpretações, posicionamentos, depoimentos, avaliações etc. a 
respeito de determinado assunto, mediante uma conversação de 
natureza acadêmica e/ou profissional.  
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Nossa opção por uma entrevista se dá, pois não gostaríamos de 

impor limites e direção às respostas, tendo o entrevistado o direito de se expressar 

livremente após cada pergunta realizada. 

Aplicamos um teste piloto com dois professores de Educação Física, 

para podermos avaliar se as questões elaboradas estavam ou não condizentes com 

os objetivos desse trabalho.  

Posteriormente, já feita à escolha dos professores que nos 

auxiliaram na pesquisa, apresentamos um termo de livre consentimento, no qual 

cada professor deveria assinar se concordava ou não em nos ajudar em relação a 

essa pesquisa. Depois de ter assinado o termo, cada professor preencheu uma ficha 

de identificação, que contêm algumas informações pessoais sobre o mesmo. 

Destacando que o nome do sujeito entrevistado e da escola que ele trabalha será 

preservado.  

Fizemos as entrevistas registradas num gravador e, em seguida, 

transcritas.  

Realizamos a análise do material obtido, identificando as 

semelhanças entre as respostas para a classificação dos elementos e seguindo 

determinados critérios, organizamos categorias através do discurso dos sujeitos 

entrevistados.  

A respeito dessa categorização, podemos dizer que “deve-se 

esclarecer que não é uma etapa obrigatória na análise do conteúdo, mas a maioria 

dos procedimentos inclui a categorização, pois facilita a análise da informação” 

(RICHARDSON, 2007 p. 239). 

 
[...] ela se baseia na decodificação de um texto em diversos 
elementos, os quais são classificados e formam agrupamentos 
analógicos. Entre as possibilidades de categorização, a mais 
utilizada, mais rápida e eficaz, sempre que se aplique a conteúdos 
diretos (manifestos) e simples, é a analise por temas ou análise 
temática. Consiste em isolar temas de um texto e extrair as partes 
utilizáveis, de acordo com o problema pesquisado, para permitir sua 
comparação com outros textos escolhidos da mesma maneira. 

 
Portanto, a utilização do processo de categorização permitiu a 

análise do conteúdo expresso no discurso dos professores entrevistados, visto que 

são representações de uma realidade. 
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4.1 ANÁLISE DOS DADOS 
   

       A análise deste trabalho foi organizada tendo em vista as respostas 

obtidas através da entrevista realizada com cinco professores de Educação Física 

que atuam na rede estadual de ensino em Londrina, para tal foi utilizado a técnica de 

categorização, identificando as semelhanças entre as respostas. 

  Segundo Bardin (1997, p. 117), “a categorização é uma operação de 

classificação de elementos constitutivos de um conjunto, por diferenciação e, 

seguidamente, por reagrupamento”, objetivando apresentar os dados coletados.Não 

apontamos nenhum dado quantitativo devido a variação das respostas entre os 

professores. 

 A seguir, apontaremos alguns trechos do discurso dos professores 

juntamente com a análise de cada categoria. 

 

O ensino do esporte nas aulas: 

 

 Ao questionar se o professor ensina esporte em suas aulas todos os 

entrevistados responderam que sim. 

 Sobre esta pergunta o professor 01 declarou que:  

 

Sim, pois eu vejo no esporte uma das ferramentas na escola 
onde se possa trabalhar bastante movimento, coordenação, etc. 
Estas variáveis eu posso trabalhar dentro do esporte.  
 

  O professor 05 por sua vez apontou que:  
 
 “Ensino porque é um conteúdo estruturante da minha disciplina, ensino 

esporte, ginástica, luta, dança, jogos e brincadeiras.” 

  Os professores 02, 03 e 04 apenas responderam que ensinam esporte 

em suas aulas, mas, não argumentaram sobre. 

  Na fala do professor 01 nos da à impressão de que ele se preocupa 

com a prática do esporte para desenvolver a coordenação motora. Já na fala do 

professor cinco observamos a conotação de ensino do esporte, este sendo encarado 

como um dos saberes a ser ensinado pela Educação Física.  
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Freqüência do esporte nas aulas: 

 

  Ao questionarmos com que freqüência o esporte estava presente nas 

aulas dos professores entrevistados, obtivemos as seguintes respostas: 

  Sobre esta pergunta o professor 01 declarou que: 

 

Olha eu vou dizer para você que é uns oitenta a noventa por 
cento porque hoje a estrutura de uma escola, de um colégio no 
Brasil é quadra, então o que eu faço numa quadra, eu tenho que 
desenvolver grandes jogos ou esporte não tenho outra saída nós 
não temos natação, nós não temos piscina, academia, então é 
uma realidade que no Brasil não existe, então o que da pra fazer 
é falar de saúde, os conceitos de saúde através do esporte. 

 

  O professor 02 por sua vez apontou que: 

“É, o esporte está presente diariamente, quase em todas as aulas, principalmente 

nas aulas práticas, praticamente setenta por cento das aulas é usado o esporte.” 

  O professor 03 apontou que o esporte está presente em todas as suas 

aulas. 

  O professor 04 apontou que: 

“É meio a meio, metade- metade porque a gente tem a teoria também né.  

  Já o professor  05 disse que:  

 

Eu faço sempre assim, por exemplo no primeiro bimestre eu 
desenvolvi o esporte coletivo basquetebol e paralelo a isso eu 
desenvolvi jogos e brincadeiras então sempre é o esporte e 
ginástica, o esporte e jogos, o esporte e lutas, mas o esporte 
sempre está presente porque os alunos tem bastante empatia 
com eles. 
 

   
  Podemos analisar através das respostas obtidas que o esporte ainda 

mantém a hegemonia nas aulas de Educação Física, observamos isso na fala dos 

professores 02 e 03 que afirmaram que o esporte está presente o tempo todo em 

suas aulas. Para o professor  04 o entendimento do conteúdo esporte se restringe a 

parte prática, pois questionado sobre a freqüência do esporte em suas aulas ele 

responde que é metade pois a outra metade é teoria. Diferentemente dos outros 

professores entrevistados o professor 05 desenvolve uma modalidade esportiva e 
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um outro saber da Educação Física em cada bimestre, são estes, lutas, ginástica, 

dança e jogos. 

  Diante das falas dos professores analisamos que as aulas de 

Educação Física estão se resumindo praticamente ao ensino das modalidades 

esportivas, e os outros conteúdos valiosos da Educação Física são pouco ou em 

alguns casos nem são ensinados nas aulas. 

   

Esportes ensinados nas aulas 

 

  Sobre os esportes ensinados nas aulas de Educação Física, as 

respostas foram organizadas e analisadas considerando as categorias de: 

  - Ensino 

  - Estratégia 

  - Aprendizagem/ Avaliação 

  - Objetivo 

 

Ø Ensino: 

            Quanto ao ensino do esporte nas aulas de Educação Física, todos os 

professores afirmaram que o ensinam. Esta situação pode ser reforçada quando 

observamos a grande freqüência com que o esporte manifesta-se nas aulas destes 

professores entrevistados. Ao perguntarmos quais esportes eram ensinados nas 

aulas, obtivemos como respostas mais freqüentes: futsal, handebol, voleibol e 

basquetebol. 

 O professor 01 aponta que:  

Bom, claro que a gente fica em cima dos quatro, basquete, vôlei, 
handebol e futebol de salão, então a gente tenta apropriar mini 
quadras na escola e tem os grandes jogos, na nossa escola hoje 
a gente tem um problema com a questão de espaço, em outras 
escolas que possuem um espaço maior dá pra fazer dá pra fazer 
aqueles jogos recreativos culturais betis, bola queimada, etc, 
isso a gente faz mas eu trabalho mais em cima destes quatro 
por questão de espaço. 

 
  O professor 03 afirma que: 
 

Eu procuro separar esportes coletivos de esportes mais de 
massa tipo o futebol, volei, basquete, handebol, tem bimestre 
que eu dou lutas também, especificamente no quarto bimestre 
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eu  trabalho com lutas ensino como eu sou professor de judô 
também eu passo sobre judô e peço para eles se dividirem em 
grupos e estarem buscando sobre outros tipos de lutas, sobre o 
histórico, vídeos das demais lutas, fora dos esportes mais 
comuns mais lutas que eu costumo trabalhar. 

 
  O professor 04 elucida que: 
 

A gente da início com parte do atletismo, com alguns outros 
itens, e depois seguiremos cada bimestre acompanhado com o 
vôlei, futebol de salão e basquete, podendo ter qualquer 
mudança de bimestre ou acrescentar até mais alguma coisa 
dentro disso. 

 
 Os professore 02 e 05 responderam que ensinam apenas futsal, 

handebol, voleibol e basquetebol. 

 Assim, recorremos a Kunz (2006), quando afirmou que essas práticas 

hegemônicas, que são mais vinculadas pela mídia estão com maior freqüência em 

nossas aulas. 

 Defendemos que o ensino do esporte nas aulas de Educação Física 

deve ir além dos esportes clássicos, pois um saber como o esporte não se resume a 

voleibol, handebol, futsal e basquetebol. Nas respostas notamos alguns indícios de 

outros esportes que são ensinados pelos professores tais como judô e atletismo.  

 Perguntamos também aos professores qual o critério que eles adotam 

para a escolha das modalidades a serem ensinadas. Obtivemos as seguintes 

respostas. 

 O professor 01 aponta que: 

 

Bom eu vejo assim é como hoje o futebol e a televisão nossa 
mídia vende só futebol eu deixo o futebol de salão por ultimo 
porque eu sei que á uma grande procura, então eu começo as 
vezes com o handebol que não é muito difundido no Brasil, e 
junto com o handebol ou o basquetebol eu deixo uma rede ao 
lado da quadra pra quem quiser. 

 
 
  Para o professor 02 o critério adotado para a escolha das modalidades 
é: “como eu falei são os esportes mais difundidos de mais fácil prática para as 
crianças”. 
  O professor  03 afirma que: 
 

A os esportes mais comuns digamos assim né, que o pessoal já 
ta mais acostumado, já vivencia mais, mais por exemplo no 
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primeiro bimestre que eu trabalhei jogos diversos também, 
trabalhei basebol, trabalhei rugby, algumas coisas mais 
diversificadas de vez enquando, você tem que ver muito a turma, 
o tipo de público que você esta tendo, também da para ser 
trabalhado estes outros esportes. 

 
  O professor  04 elucida que: 
 

Bem a princípio eu sigo uma parte que está no plano deles la do 
nosso currículo e tento ver conforme vai indo os períodos a 
ênfase do grupo e ai depois que eu vou ter está sequência se vai 
ter alguma mudança ou não se isso vai ser mais prolongado por 
mais de um bimestre. 

 
  Para o professor  05 afirma que: 
 

O critério é que eu conheço bem, tem que ter conhecimento para 
ensinar, outro critério é que nos esportes coletivos eu posso englobar 
um maior número de alunos porque eu gosto que os alunos etejam 
todos incluídos e não dando um carater assim de desempenho, eu 
quero que tedos participem e vivenciem o movimento relacionado ao 
esporte, e já nos esportes individuais é meio dificil pela falta de 
materiais, falta de espaço e tem outros fatores também, mas eu já 
tentei colocar badmintom, porque o esporte individual também é 
importante né. 

 
 
  Com a análise das respostas observamos que para o professor 01, 02 

e 03, o critério adotado para a escolha das modalidades se embasa nos esportes 

mais difundidos . 

  Para o professor 04 o critério adotado seria o currículo, e para o 

professor 05 seria o domínio de sua parte destas modalidades. Outros fatores 

observados nas respostas dos professores referem-se às questões relacionadas à 

estrutura da escola, como material e espaço físico. 

   

 
Ø Estratégia: 

            Perguntamos aos professores se eles utilizavam o esporte como 

estratégia de ensino para ensinar outros conteúdos da Educação Física e obtivemos 

as seguintes respostas: 

 O professor 01 afirma que: “[...] através do esporte eu tento pregar a 

saúde”. 

 O professor 02 elucida que: “ com certeza, me utilizo do conteúdo 

esporte para ensinar aspectos de saúde, força corporal, sistema cardiovascular”. 
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 O professor 03 respondeu que: “Principalmente com 5ª e 6ª série eu 

procuro abordar sobre atividade física, sistema aeróbico e anaeróbico, e para tal me 

utilizo dos esportes, pois com eles consigo trabalhar estas questões juntamente com 

os alunos”. 

 O professor  04  afirma que: 

 

Sim, a gente entra com parte de qualidade de vida, aptidão física com 
quase todos os elementos, IMC que é o indíce de massa, peso ideal, 
aquecimento e alongamento e depois temos algumas partes com 
nutrição, alimentação, claro que tudo isso dividido por partes, por 
alguma competência de série, como é o segundo ou terceiro ano que 
eu estou fazendo está mudança praticamente radical porque eu era 
tecnicista, fui atleta, então quer dizer a uns tempos atraz era quase 
cem por cento prática, então neste terceiro ano seguido que eu estou 
me adaptando eu estou entrando ali, então ainda falta muita coisa pra 
ajustar com o próprio plano do conteúdo básico né também, que 
também foi elaborado pela maioria dos nossos professores alguns 
anos atráz. 

 

 O professor  05 elucida que: “Eu utilizo do esporte para aprofundar 

outros conteúdos principalmente quando estou ensinando sobre  saúde” 

            Percebemos que quanto a estratégia de ensino, todos os professores 

entrevistados utilizam-se do esporte para ensinar outros conteúdos da Educação 

Física, principalmente conteúdos relacionados à saúde.  

 

Ø Aprendizagem/Avaliação 

            Na categoria aprendizagem/avaliação gostaríamos de saber como os 

professores avaliam o conteúdo esporte em suas aulas, como eles identificam que o 

aluno aprendeu o esporte proposto. 

 O professor  01  afirma que:  

Bom o que eu faço é o seguinte, a participação do aluno no 
movimento isso seria importante até porque eu falo de saúde 
então eu do uma nota de participação de aulas, não cobro 
técnica, porque duas aulas de Educação Física que nós 
perdemos muito com o passar dos anos não tem como eu pegar 
uma turma de 50 alunos e ensinar fundamentos vou cobrar 
fundamentos, então eu tento em cima do que eu prego nas aulas 
de saúde é o que...que você estando se movimentando você vai 
ter benefícios você tendo benefícios você vai ter nota. 
 

 De acordo com esta resposta, foi feita uma outra pergunta para o 

professor 01 para compreendermos melhor o instrumento de avaliação elaborado 
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pelo professor, se ele elaborava algum material para os alunos estudarem para a 

avaliação. 

 “Na prática é a participação, na teoria eu monto as aulas no data show,  

ou no quadro pra adiantar mais para mim”. 

 O professor  02  elucida que:  

Na verdade a avaliação de esportes ela é feita de sétima série 
em diante, na qual você pode até estar dando alguma avaliação 
teórica mas 5ª e 6ª série na verdade você avalia o 
desenvolvimento motor, a socialização,a participação, o 
envolvimento na atividade e o desenvolvimento também, a 
melhora o que o aluno progrediu, a evolução que ele teve dentro 
daquele esporte. 

 
  O professor  03 afirma que: 
 

Eu procuro sempre ter uma prova teórica sobre o histórico, 
regras de determinados esportes que está sendo trabalhado e a 
participação nas aulas, eu não cobro execução perfeita de 
movimentos nem nada, mais a participação a vontade de estar 
aprendendo de tar fazendo as aulas que estão sendo dadas. 

 
            De acordo com esta resposta, perguntamos ao professor se ele 

fornecia algum material para os alunos estudarem para a prova teórica. 

 

Eu procuro passar alguma coisa mais básica sobre histórico, regras do 
esporte, e pesso um trabalho para eles também para irem mais afundo 
sobreo esporte que esta sendo pedido e com fundamento no trabalho 
que eles me entregam que eu elaboro a prova que vai ser passada 
para eles. 

   

  O professor 04 afirma que:  

   

Então vindo algumas mudanças que teve agora a gente não pode 
cobrar como era na minha época que era parte de perfeição essa 
coisa né, não nós não podemos cobrar isso então infelizmente nós 
temos que ver a parte do movimento a evolução dele, mas não a 
técnica pura como se fosse um atleta então isso nós não podemos 
cobrar, então aí a gente entra com parte de uma escala que a gente 
pode fazer ela de aluno por aluno que vai dar muito trabalho porque 
vai ser ele com ele ou ponderar o grupo e achar a média certo e ai nós 
vamos entrar com os alunos para ver o que é melhor. 

   

  Diante desta resposta acreditamos que fosse necessário elaborar uma 

outra pergunta ao professor para compreendermos melhor seu processo de 
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avaliação. Então perguntamos ao professor se ele realizava trabalhos e provas com 

os alunos. 

É eu disse como é meio a meio então estes outros cinqüenta por 
cento ele é em provas teóricas, a gente separou com o  grupo 
assim vinte pontos com o conteúdo que é pra, infelizmente a 
gente tem que usar com consulta, então pra não pesar a gente 
faz vinte com consulta e trinta sem consulta, ai no decorrer se 
alguns alunos por algum motivo não fazer ai nós temos a 
correspondencia dos trabalhos, ai dentro de tudo isso ai, depois 
vem a revisão que pra uns a gente tem que fazer a recuperação 
paralela, as revisão vem primeiro para depois chegar no nível da 
nota. 

 
  O professor 05 afirma que:  
 

Por exemplo no conteúdo esporte coletivo voleibol o que eu fiz, 
eu ensinei a história, a origem, como ele chegou no Brasil, eu 
faço uma aula teórica e cobro que pode ser de uma forma de um 
jogo, do conteúdo em sala, nas aulas práticas por exemplo se eu 
vejo meu aluno da quinta série ele ta iniciando, ele nunca fez 
saque por baixo eu vejo que antes ele não sabia fazer o saque 
por baixo e com todas as atividades que eu fiz agora ele 
melhorou, ele já sabe realizar o saque por baixo, como que 
movimenta o corpo, então eu avalio como ele era antes e 
depois, então eu não avalio o desempenho eu avalio o 
cresimento do aluno, o desenvolvimento. 

 
  De acordo com esta resposta, perguntamos a professora se ela 

realizava trabalhos e provas com os alunos. 

Eu faço, eu cobro a avaliação teórica sim, faço trabalhos em sala, 
trabalho de pesquisa, faço jogos, várias metodologias para que se o 
aluno não foi bem na prova teórica ai tem a parte prática, eu faço 
vários tipos de avaliações para englobar todos os alunos. 

 

  Com relação aos dados obtidos nesta categoria de avaliação, 

acreditamos que a avaliação não deve ser somente a prova escrita, ou que seja 

necessário algum instrumento avaliativo somente para atribuir nota, um valor em 

cima do que os alunos sabem ou não. 

                       Ainda hoje, a avaliação é vista como atribuição de notas, contagem de 

pontos que vão determinar se houve reprovação ou aprovação, ou seja, é como um 

julgamento de valor dos resultados alcançados. 

 
Percebo, em contato com os professores, que o “fenômeno 
avaliação” é, hoje, um fenômeno indefinido. Professores e 
alunos que usam o termo atribuem-lhe diferentes significados 
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relacionados, principalmente, aos elementos constituintes da 
prática avaliativa tradicional: prova, nota, conceito, boletim, 
recuperação, reprovação (HOFFMANN, 2003, p. 13). 

 
Uma nova perspectiva de avaliação leva em consideração os 

conhecimentos que o professor possui sobre o sujeito que ele irá avaliar, sabendo 

que são sujeitos com possibilidades de serem autônomos, críticos e reflexivos. É 

necessário que o professor não só avalie os alunos, mas se auto-avalie e 

compreenda o significado de sua prática, levando em consideração as discussões, 

as perguntas apontadas pelos alunos, os erros, as dúvidas e se colocar no lugar do 

aluno, imaginando o porquê ele pensa dessa determinada forma. 

Dessa maneira, Hoffmann (2003, p. 18) afirma que: 
 

Nessa dimensão educativa, os erros, as dúvidas dos alunos, 
são considerados como episódios altamente significativos e 
impulsionadores da ação educativa. Permitem ai professor 
observar e investigar como o aluno se posiciona diante do 
mundo ao construir suas verdades. Nessa dimensão, avaliar é 
dinamizar oportunidades de auto-reflexão, num 
acompanhamento permanente do professor que incitará o 
aluno a novas questões a partir de respostas formuladas. 

               Talvez seja necessário algum outro tipo de instrumento que facilite a 

identificação da aprendizagem dos alunos, sem ser algum método classificatório. 

  Segundo Libâneo (1994, p. 195): 

 

A avaliação é uma tarefa complexa que não se resume à 
realização de provas e atribuição de notas. A mensuração 
apenas proporciona dados que devem ser submetidos a uma 
apreciação qualitativa. A avaliação, assim, cumpre funções 
pedagógico-didáticas, de diagnóstico e de controle em relação 
às quais se recorre a instrumentos de verificação do 
rendimento escolar. 

 
  De acordo com Palma et al (2008, p.101): 
 

[...] A avaliação é idealizada para verificar o aluno 
individualmente, situação que redimensiona o valor numérico, 
da quantificação classificatória e excludente para o sentido 
qualitativo, isto é, o que é observado é a compreensão do 
conteúdo pelo aluno. 

  Pensamos ser preciso repensar o processo de avaliação, superar os 

entendimentos classificatórios e discriminatórios, pensando em uma educação que 
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valorize o sujeito, o que ele abstrai do conteúdo proposto, o quanto ele avançou e 

melhorou em seus conceitos. Desta maneira acreditamos que seja necessário que 

os objetivos e conteúdos abordados em sala estejam claro para o professor. 

  Desde modo concordamos com Palma et al (2008, p. 102) ao afirmar 

que: 

Avaliar, ainda, significa rever ou interpretar o “erro” de outra 
forma: o conhecimento é construído pelas inter-relações que o 
aluno vai realizando ao longo da vida. Então, o erro compõe o 
processo de aprendizagem e tem fundamental importância 
nesse processo de construção. Os erros devem ser 
considerados pelo professor como aspectos a serem levantados  
junto com os alunos para a verificação de contradições, conflitos 
e não coerência entre as respostas dos alunos. 

 
Ø Objetivo 

            Perguntamos aos professores qual o objetivo de se ensinar esporte 

nas aulas de Educação Física. Esta pergunta contribuiu para compreendermos qual 

a finalidade do esporte nas aulas de Educação Física para os professores 

entrevistados e obtivemos as seguintes respostas. 

 Professor 01 afirma que: 

 

Eu acho que é o hábito, todo mundo hoje no Brasil tem que 
pensar nisso, seu pai, sua mãe, seu tio, você eu, qual é o hábito 
que você tem de atividade física este hábito você adiquiriu 
aonde na escola, ler bastante é hábito da escola não é? Saber 
fazer um calculo é escola...então este hábito de saúde também 
vem da escola então eu prego que o esporte é uma ferramenta 
do hábito e da saúde, porque se eu sei jogar algo e vou numa 
praia e jogo vôlei, eu vou numa praia e jogo um futebolzinho, na 
escola nos jogos inter-salas eu participo porque eu aprendi, 
porque eu sei, eu vou no zerão eu jogo, eu vou num parque eu 
jogo, porque? Porque é o hábito, não existe hábito sem 
aprender, como você tem o hábito de ler? Porque você sabe ler 
bem, por exemplo ler uma matéria em inglês é porque você 
aprendeu inglês como eu vou participar na escola, através do 
esporte eu tenho que ter este hábito, por isso que eu prego hoje 
se a gente não tiver uma fundamentação do esporte na escola 
como vamos criar o hábito? 

 
  Segundo o professor 02: 
 

É um dos objetivos é propiciar que os alunos vivenciem estes 
esportes que fora da escola eles não teriam possibilidade de 
desenvolver e também que eles através do esporte eles 
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consigam de repente gostar de algum até mesmo seguir carreira 
em alguma coisa, ou mesmo simplesmente para diversão e 
qualidade de vida . 

  Para o professor  03:  
 

A gente não pode ter como objetivo formar atleta, em aulas de 
educação física não, pode sair, mais o objetivo principal é estar 
tendo uma atividade física, mostrando variados esportes, 
variados tipos de atividades físicas que ele pode ter durante a 
vida, isso tudo vai trazer um benefício muito grande para ele no 
futuro e dentro de tudo isso pode ser que alguém adapte melhor 
veja que leva jeito e pode sair um atleta no futuro. 

 
  Para o professor 04: 
   

O objetivo para mim é que futuramente não vou dizer que ele vai virar 
um atleta mais que ele tenha no cotidiano para que depois que les 
saírem da escola que eles continuem, então vai melhorar a qualidade 
de vida, que é onde a gente entra neste ponto também, então seria 
para esse e como sempre tem os, querendo ou não vai ter os 
destaques e dentro dos destaques a gente encaminha como já 
encaminhei muita gente para a UEL principalmente na parte do 
atletismo já tem bastante gente lá, tem gente no PSTC que é campo, 
então é assim os que vão apontando e que a gente pode indicar a 
gente indica, agora se eles vão sobresair ai já é outra coisa, mais eu 
tenho toda essa liberdade, eu tenho vários contatos, não só de 
atletismo, salão, handebol, volei, toda a turma de Londrina que eu 
convivo eu indico. 

 
  Para o professor 05: 
 

Eu acho que é importante, principalmente o esporte coletivo para 
eles aceitarem uns aos outros, não é? Toda a história do 
esporte, todo o aspecto de colaboração que rege o esporte, é 
uma forma de mostrar que o esporte nem sempre é saúde 
depende de como ele é encarado, de como ele é tratado, porque 
se você for pensar em esporte de alto rendimento por exemplo ai 
você vai ver horas e horas de treino, o afastamento dos 
familiares, aquele desempenho a cobrança, tem que ver como 
este esporte é encarado, tem que ver todas as faces. 

 
  De acordo com as respostas a esta questão observamos que nenhum 

dos professores entrevistados apresentaram respostas voltadas a educação, ou 

seja, o esporte como conteúdo e que é contextualizado em nossa sociedade.  

  Assim, percebemos que os professores vêem o esporte como um meio, 

ou seja, acreditamos que os professores utilizam o esporte como estratégia. Na fala 

do professor 01, observamos que ele acredita que o esporte tem a importância de 
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proporcionar nos alunos o gosto pela prática física e esportiva e assim criar um 

hábito. Para o professor  02 não é diferente ele vê a 

  Assim, observamos que para os professores ainda existe a concepção 

de esporte para a promoção da saúde, para criar o hábito de praticar esporte, 

revelação de talentos entre outros.    
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nesse trabalho, tivemos como objetivo principal investigar qual a 

concepção dos professores sobre o processo de ensinar e aprender o conteúdo 

esporte nas aulas de Educação Física. Para tanto, foi realizada uma pesquisa 

qualitativa e, após as transcrições das entrevistas, foram organizadas categorias de 

acordo com as diferenças e semelhança entre os discursos dos professores. Nossa 

intenção não foi de atribuir juízo de valor em suas respostas, não cabendo aqui o 

julgamento de ter sido boa ou ruim, mas sim identificar a concepção que os 

professores de Educação Física tem sobre o esporte e também o processo de 

ensinar e aprender o conteúdo esporte nas aulas de Educação Física. 

Na Educação Física, o esporte possui a sua função educativa 

(enquanto conteúdo e recurso pedagógico). O esporte como conteúdo é quando o 

professor tem preocupação em ensinar o esporte propriamente dito, este entendido 

como um conhecimento a ser ensinado, um patrimônio cultural; como recurso 

pedagógico seria ensinar outros conteúdos da Educação Física utilizando o esporte 

como estratégia. 

De acordo com a pesquisa, os professores ao ensinar o conteúdo 

esporte acabam por limitá-lo em futsal, vôlei, basquete e handebol, outros esportes 

tais como atletismo, rugby, badmintom, basebol e judô também foram apresentados, 

porém, com muito menos intensidade do que os quatro clássicos.  

Segundo os professores, a justificativa para a escolha destas 

modalidades seria por se tratar de esportes mais conhecidos, que os alunos gostam, 

de mais fácil prática além de um maior domínio destes esportes por parte dos 

professores.    

Os dados apresentados apontam que pouca coisa mudou nas 

últimas décadas, persistindo o predomínio de alguns esportes nas aulas de 

Educação Física. 

Constatamos também que para os professores entrevistados a 

promoção da saúde, o hábito de praticar esportes, formação de talentos são 

algumas das finalidades atribuídas ao esporte para nas aulas de Educação Física. 

                Esperamos que as considerações que foram feitas nesse trabalho, 

possam contribuir para que os professores de 6º ao 9º ano reflitam sobre o ensino 

do esporte nas aulas de Educação Física. 
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Acreditamos que diante dessa proposta, o professor poderá refletir 

sobre a sua prática pedagógica desenvolvida até então e ter o conhecimento de que 

o esporte está sendo estudado atualmente na sociedade, tendo como objetivo 

destacar e valorizar-se como uma manifestação cultural que está inserida num 

contexto histórico-social e que deve ser perpetuado no meio acadêmico, refletindo 

sobre o que precisa ser melhorado e o que pode ser considerado sobre as 

discussões realizadas. 

Assim, podemos afirmar que a Educação Física estará contribuindo 

para o processo de formação dos alunos, buscando sempre a formação do cidadão, 

pois esta é uma das principais preocupações da educação. 

A pesquisa revelou que todos os professores entrevistados ensinam 

o conteúdo esporte, porém, percebemos que as aulas de Educação Física ainda se 

resumem nos clássicos do esporte, basquete, voleibol, handebol e futsal e tantos 

outros esportes acabam por não fazer parte das aulas de Educação Física. Desta 

maneira os professores acabam por limitar um conteúdo tão valioso, um patrimônio 

cultural em apenas a realização de algumas modalidades esportivas, e estas por sua 

vez, ficam apenas no fazer, na prática pela prática. Além disso concluímos que para 

os professores entrevistados o objetivo de se ensinar esportes nas aulas de 

Educação Física seria para a qualidade de vida, pratica de exercícios físicos, tendo 

as aulas de Educação Física um caráter de promoção da saúde. 
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APÊNDICE A  

TERMO DE LIVRE CONSENTIMENTO ESCLARECIDO 

 

Londrina, ____de __________de 2010. 

 

Eu, Ricardo Alves Vilela, aluno do 4º ano do curso de Educação 

Física (Licenciatura) da Universidade Estadual de Londrina, venho solicitar sua 

valiosa colaboração para responder a uma entrevista semi-estruturada. Tal 

entrevista é parte integrante do Trabalho de Conclusão de Curso intitulado 

“Concepção de professores de Educação Física sobre o esporte”. 

Gostaria de destacar que sua identidade será mantida no mais 

absoluto sigilo e as informações coletadas na entrevista serão utilizadas apenas com 

a finalidade de auxiliar no trabalho acima apresentado. Desde já agradecemos sua 

disponibilidade em participar do processo de construção desse trabalho. 

 

_______________________                   ____________________________ 

Aluno: Ricardo Alves Vilela                   Orientadora: Profa. Dra. Ana Cláudia Saladini 

 

 

 

AUTORIZAÇÃO 

Eu, _____________________________, RG ________________ 

autorizo a utilização das informações por mim oferecidas nessa entrevista para a 

construção do Trabalho de Conclusão de Curso “Concepção de professores de 

Educação Física sobre o esporte”. 

 

 

_________________________________ 

Assinatura 
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APÊNDICE B 

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO 

 

- Sexo; 

 

- Idade; 

 

- Formação:             Quando: 

 

- Em qual instituição de ensino estudou? 

 

-Tempo de atuação nas escolas e nesse nível de ensino especificamente; 

 

- Possui curso de pós-graduação? 

 

- Título da monografia. 

 

- Você já participou de algum curso de formação continuada? Quando? 

 

- Qual foi o curso? 

 

- Você tem o hábito de participar de eventos na área de Educação Física 

(congressos, palestras, simpósios). Quais? 
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APÊNDICE C 

QUESTIONÁRIO - ESTRUTURADO 

1) Você ensina esportes em suas aulas? 
R: 
 
 
2) Com que frequência o esporte está presente em suas aulas? 
R: 
 
 
3) Quais esportes você ensina em suas aulas de Educação Física? 
R: 
 
 
4) – Qual é o critério que você utiliza para a escolha dessas modalidades? 
R: 
 
 
5) - Você utiliza o esporte para ensinar outros conteúdos? Quais? 
R: 
 
 
 
6) - Como você avalia o conteúdo esporte? 
R: 
 
 
7) Para você, qual é o objetivo de se ensinar esportes nas aulas de Educação 
Física? 
R: 
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APÊNDICE D 

ENTREVISTA NA ÍNTEGRA 

SUJEITO 1: 
 
- Região da escola em que leciona: Centro 
 
- Sexo: Masculino 
 
 - Idade: 45 
 
 - Formação: Educação Física Generalista                   Quando: 1990 
 
 - Em qual instituição de ensino estudou? UEL 
 
 - Tempo de atuação nas escolas e nesse nível de ensino especificamente; 

Desde 1995. 
 
- Possui curso de pós graduação? Não 
 
- Título ou temática da monografia:. 
 
- Você já participou de algum curso de formação continuada? Quando? 

Sim. A uns oito anos. 
 
- Qual foi o curso? 

Nutrição e Metabolismo. 

 
- Você tem o hábito de participar de eventos na área de Educação Física 

(congressos, palestras, simpósios). Quais? 

Não. 

 

Entrevista: 

1.Professor você ensina esportes em suas aulas? 
R- Sim, pois eu vejo no esporte uma das ferramentas na escola onde se possa 

trabalhar bastante movimento, coordenação, etc. Estas variáveis eu posso trabalhar 

dentro do esporte. Só que dentro do esporte eu falo que é importante porque eu 

posso trabalhar com alguns conteúdos de saúde, força, movimento, coordenação, 

vamos supor força dos membros superiores através do vôlei,no basquete, nos 

superiores também, então através do esporte mostra o que seria o chute, a força e a 
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coordenação, no basquete a bola que é um pouco mais pesada da para trabalhar 

força, peitoral, bíceps, tríceps, então eu vejo que é uma grande ferramenta o esporte 

na escola, agora esporte escolar não esporte rendimento .  

 

2- Com que freqüência o esporte está presente em suas aulas? 

R- Olha eu vou dizer para você que é uns oitenta a noventa por cento porque hoje a 

estrutura de uma escola, de um colégio no Brasil é quadra, então o que eu faço 

numa quadra, eu tenho que desenvolver grandes jogos ou esporte não tenho outra 

saída nós não temos natação, nós não temos piscina, academia, então é uma 

realidade que no Brasil não existe, então o que da pra fazer é falar de saúde, os 

conceitos de saúde através do esporte. 

 

3- Quais esportes você ensina em suas aulas de Educação Física? 

R- Bom claro que a gente fica em cima dos quatro, basquete, vôlei, handebol e 

futebol de salão, então a gente tenta apropriar mini quadras na escola e tem os 

grandes jogos, na nossa escola hoje a gente tem um problema com a questão de 

espaço, em outras escolas que possuem um espaço maior da pra fazer da pra fazer 

aqueles jogos recreativos culturais betis, bola queimada, etc, isso a gente faz mais 

eu trabalho mais em cima destes quatro por questão de espaço. 

 

4- Quais os critérios que você utiliza para a escolha destas modalidades? 

R- Bom eu vejo assim é como hoje o futebol e a televisão nossa mídia vende só 

futebol eu deixo o futebol de salão por ultimo porque eu sei que á uma grande 

procura, então eu começo as vezes com o handebol que não é muito difundido no 

Brasil, e junto com o handebol ou o basquetebol eu deixo uma rede ao lado da 

quadra pra quem quiser...porque a minha preocupação com eles é o seguinte é 

movimento então eu começo falando de saúde em cima de saúde o que que é ? 

movimento se não fizer movimento não tem como, então eu tento deixar ...que fazer 

movimento porque se eu prego na sala que saúde é movimento eles não podem 

ficar parado tem que estar fazendo movimento, então eu começo o handebol e o 

vôlei junto, o basquete e o vôlei junto, o futebol de salão e o vôlei junto. 

 

5- Você utiliza o esporte para ensinar outros conteúdos da Educação Física?R- 

É eu acho que eu falei isso nestas quatro perguntas quer dizer vou repetir de novo, 
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claro que através do esporte eu tento pregar a saúde e vou repetir o que eu falei 

para você agora. 

 

6- Como você avalia o conteúdo esporte? 

R- Bom o que eu faço é o seguinte, a participação do aluno no movimento isso seria 

importante até porque eu falo de saúde então eu do uma nota de participação de 

aulas, não cobro técnica, porque duas aulas de Educação Física que nós perdemos 

muito com o passar dos anos não tem como eu pegar uma turma de 50 alunos e 

ensinar fundamentos vou cobrar fundamentos, então eu tento em cima do que eu 

prego nas aulas de saúde é o que...que você estando se movimentando você vai ter 

benefícios você tendo benefícios você vai ter nota. 

 

Professor você da algum material para eles estudarem? 

R- Na prática é a participação, na teoria eu monto as aulas no data show,  ou no 

quadro pra adiantar mais para mim. 

 

7- Para você, qual é o objetivo de se ensinar esportes nas aulas de Educação 

Física? 

R- Eu acho que é o hábito, todo mundo hoje no Brasil tem que pensar nisso, seu pai, 

sua mãe, seu tio, você eu, qual é o hábito que você tem de atividade física este 

hábito você adiquiriu aonde na escola, ler bastante é hábito da escola não é? Saber 

fazer um calculo é escola...então este hábito de saúde também vem da escola então 

eu prego que o esporte é uma ferramenta do hábito e da saúde, porque se eu sei 

jogar algo e vou numa praia e jogo vôlei, eu vou numa praia e jogo um futebolzinho, 

na escola nos jogos inter-salas eu participo porque eu aprendi, porque eu sei, eu vou 

no zerão eu jogo, eu vou num parque eu jogo, porque? Porque é o hábito, não existe 

hábito sem aprender, como você tem o hábito de ler? Porque você sabe ler bem, por 

exemplo ler uma matéria em inglês é porque você aprendeu inglês como eu vou 

participar na escola, através do esporte eu tenho que ter este hábito, por isso que eu 

prego hoje se a gente não tiver uma fundamentação do esporte na escola como 

vamos criar o hábito, gostaria que os professores das universidades que pregam 

tanta filosofia que eles pensasem muito nisso, que nós temos uma história, uma 

estrutura de Educação Física no Brasil e eu tenho que em cima desta história, em 
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cima desta estrutura fazer com que meus alunos tenham hábito de algo, pode ser 

qualquer coisa, mais eles tem que ter hábito. 

 

 

SUJEITO 2:  

- Região da escola em que leciona: Sul 
 

- Sexo: Masculino 
 
- Idade: 38 
 
- Formação: Educação Física Generalista              Quando: 2006 
 
- Em qual instituição de ensino estudou? UNOPAR 
 
- Tempo de atuação nas escolas e nesse nível de ensino especificamente: 03 anos. 

 
- Possui curso de pós graduação? Não 
 
- Título ou temática da monografia.. 
 
- Você já participou de algum curso de formação continuada? Quando? 

Não 
 
- Qual foi o curso? 

 
- Você tem o hábito de participar de eventos na área de Educação Física 

(congressos, palestras, simpósios). Quais? 

Sim. Congressos e Palestras. 

 

Entrevista: 

1.Professor você ensina esportes em suas aulas? 
R- Sim .  

 

2- Com que freqüência o esporte está presente em suas aulas? 

R- É o esporte esta presente diariamente, quase em todas as aulas, principalmente 

nas aulas práticas, praticamente setenta por cento das aulas é usado o esporte. 

 

3- Quais esportes você ensina em suas aulas de Educação Física? 

R- É os esportes mais difundidos basquetebol, handebol, voleibol e futsal. 
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4- Quais os critérios que você utiliza para a escolha destas modalidades? 

R- É como eu falei são os esportes mais difundidos de mais fácil prática para as 

crianças e na verdade foi feito uma pesquisa no começo do ano de quais esportes 

eles gostariam de estar desenvolvendo, é no decorrer do ano e também de acordo 

com o material que a escola disponibiliza. 

 

Então os alunos que escolhem os conteúdos? 

R: Não, eu faço uma pesquisa para ver qual esporte eles querem ter no primeiro 

bimestre, se é o voleibol, o futsal, o handebol e o basquete, desta maneira eu 

organizo uma modalidade para cada bimestre. 

 

5- Você utiliza o esporte para ensinar outros conteúdos da Educação Física? 

R- Concerteza, me utilizo do conteúdo esporte para ensinar aspectos de saúde, 

força corporal, sistema cardiovascular . 

 

6- Como você avalia o conteúdo esporte? 

R- Na verdade a avaliação de esportes ela é feita de sétima série em diante, na qual 

você pode até estar dando alguma avaliação teórica mais quinta e sexta série na 

verdade você avalia o desenvolvimento motor, a socialização,a participação, o 

envolvimento na atividade e o desenvolvimento também, a melhora o que o aluno 

progrediu, a evolução que ele teve dentro daquele esporte. 

 

7- Para você, qual é o objetivo de se ensinar esportes nas aulas de Educação 

Física? 

R- É um dos objetivos é propiciar que os alunos vivenciem estes esportes que fora 

da escola eles não teriam possibilidade de desenvolver e também que eles através 

do esporte eles consigam de repente gostar de algum até mesmo seguir carreira em 

alguma coisa, ou mesmo simplesmente para diversão e qualidade de vida . 
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SUJEITO 3: 

- Região da escola em que leciona: Oeste 
 
- Sexo: Masculino 
 
- Idade: 31 
 
- Formação: Educação Física Generalista          Quando: 2002 
 
- Em qual instituição de ensino estudou? UEL 
 
- Tempo de atuação nas escolas e nesse nível de ensino) especificamente: 5 anos 

 
- Possui curso de pós graduação? Sim 
 
- Título ou temática da monografia. Influência do treinamento de judô nas 
capacidades motoras:. 
 
- Você já participou de algum curso de formação continuada? Quando?  

Sim .2006 

 
- Qual foi o curso? Congresso Nacional de Esportes 

 
- Você tem o hábito de participar de eventos na área de Educação Física 

(congressos, palestras, simpósios). Quais? 

Não. 

 
Entrevista: 

1) Você ensina esportes em suas aulas? 
R: Sim. 
 
 
2) Com que frequência o esporte está presente em suas aulas? 
R: Todas as aulas. 
 
 
3) Quais esportes você ensina em suas aulas de Educação Física? 
R: Eu procuro separar esportes coletivos de esportes mais de massa tipo o futebol, 

volei, basquete, handebol, tem bimestre que eu dou lutas também, especificamente 

no quarto bimestre eu  trabalho com lutas ensino como eu sou professor de judo 

também eu passo sobre judo e pesso para eles se dividirem em grupos e estarem 

buscando sobre outros tipos de lutas, sobre o histórico, videos das demais lutas, fora 

dos esportes mais comuns mais lutas que eu costumo trabalhar. 
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4) – Qual é o critério que você utiliza para a escolha dessas modalidades? 
R: A os esportes mais comuns digamos assim né, que o pessoal já ta mais 

acostumado, já vivencia mais, mais por exemplo no primeiro bimestre que eu 

trabalhei jogos diversos também, trabalhei basebol, trabalhei rugby, algumas coisas 

mais diversificadas de vez enquando, você tem que ver muito a turma, o tipo de 

público que você esta tendo, também da para ser trabalhado estes outros esportes. 

 
 
5) - Você utiliza o esporte para ensinar outros conteúdos? Quais? 
R: Principalmente com quinta e sexta série eu procuro abordar sobre atividade física, 

sistema aeróbico e anaeróbico, e para tal me utilizo dos esportes, pois com eles 

consigo trabalhar estas questões juntamente com os alunos. 

 
 
6) - Como você avalia o conteúdo esporte? 
R: Eu procuro sempre ter uma prova teórica sobre o histórico, regras de 

determinados esportes que está sendo trabalhado e a participação nas aulas, eu 

não cobro execução perfeita de movimentos nem nada, mais a participação a 

vontade de estar aprendendo de tar fazendo as aulas que estão sendo dadas. 

 
 
Professor e nesta prova teórica os alunos tem algum material para estudar? 
R:Eu procuro passar alguma coisa mais básica sobre histórico, regras do esporte, e 

pesso um trabalho para eles também para irem mais afundo sobreo esporte que esta 

sendo pedido e com fundamento no trabalho que eles me entregam que eu elaboro 

a prova que vai ser passada para eles. 

 
 
7) Para você, qual é o objetivo de se ensinar esportes nas aulas de Educação 
Física? 
R: A gente não pode ter como objetivo formar atleta, em aulas de educação física 

não, pode sair, mais o objetivo principal é estar tendo uma atividade física, 

mostrando variados esportes, variados tipos de atividades físicas que ele pode ter 

durante a vida, isso tudo vai trazer um benefício muito grande para ele no futuro e 

dentro de tudo isso pode ser que alguém adapte melhor veja que leva jeito e pode 

sair um atleta no futuro. 
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SUJEITO 4: 
 
- Região da escola em que leciona: Norte 
 
- Sexo: Masculino 
 
- Idade: 48 
 
- Formação: Educação Física Generalista                                          Quando: 1989 
 
- Em qual instituição de ensino estudou? UEL 
 
- Tempo de atuação nas escolas e nesse nível de ensino especificamente: 18 anos. 

 
- Possui curso de pós graduação? Não. 
 
- Título ou temática da monografia.   
- Você já participou de algum curso de formação continuada? Quando? 

Sim. Há 3 anos. 
 
- Qual foi o curso? 

Não se lembra. 

 
- Você tem o hábito de participar de eventos na área de Educação Física 

(congressos, palestras, simpósios). Quais? 

Sim. Marista, encontro de Educação Física. 

 
Entrevista: 

1) Você ensina esportes em suas aulas? 
R:Sim. 
 
 
2) Com que frequência o esporte está presente em suas aulas? 
R: É meio a meio, metade metade porque a gente tem a teoria também né. 
 
 
3) Quais esportes você ensina em suas aulas de Educação Física? 
R: A gente da início com parte do atletismo, com alguns outros itens, e depois 

seguiremos cada bimestre acompanhado com o volei, futebol de salão e basquete, 

podendo ter qualquer mudança de bimestre ou acrescentar até mais alguma coisa 

dentro disso. 

 
 



63 
 

 
 

4) – Qual é o critério que você utiliza para a escolha dessas modalidades? 
R: Bem a princípio eu sigo uma parte que está no plano deles la do nosso currículo e 

tento ver conforme vai indo os períodos a ênfase do grupo e ai depois que eu vou ter 

está sequência se vai ter alguma mudança ou não se isso vai ser mais prolongado 

por mais de um bimestre. 

 
 
5) - Você utiliza o esporte para ensinar outros conteúdos? Quais? 
R: Sim, a gente entra com parte de qualidade de vida, aptidão física com quase 

todos os elementos, IMC que é o indíce de massa, peso ideal, aquecimento e 

alongamento e depois temos algumas partes com nutrição, alimentação, claro que 

tudo isso dividido por partes, por alguma competência de série, como é o segundo 

ou terceiro ano que eu estou fazendo está mudança praticamente radical porque eu 

era tecnicista, fui atleta, então quer dizer a uns tempos atraz era quase cem por 

cento prática, então neste terceiro ano seguido que eu estou me adaptando eu estou 

entrando ali, então ainda falta muita coisa pra ajustar com o próprio plano do 

conteúdo básico né também, que também foi elaborado pela maioria dos nossos 

professores alguns anos atráz. 

 
 
 
6) - Como você avalia o conteúdo esporte? 
R: Então vindo algumas mudanças que teve agora a gente não pode cobrar como 

era na minha época que era parte de perfeição essa coisa né, não nós não podemos 

cobrar isso então infelismente nós temos que ver a parte do movimento a evolução 

dele, mas não a técnica pura como se fosse um atleta então isso nós não podemos 

cobrar, então aí a gente entra com parte de uma escala que a gente pode fazer ela 

de aluno por aluno que vai dar muito trabalho porque vai ser ele com ele ou 

ponderar o grupo e achar a média certo e ai nós vamos entrar com os alunos para 

ver o que é melhor. 

 

Professor você realiza trabalhos e provas com os alunos? 

É eu disse como é meio a meio então estes outros cinquenta por cento ele é em 

provas teóricas, a gente separou com o  grupo assim vinte pontos com o conteúdo 

que é pra, infelizmente a gente tem que usar com consulta, então pra não pesar a 

gente faz vinte com consulta e trinta sem consulta, ai no decorrer se alguns alunos 
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por algum motivo não fazer ai nós temos a correspondencia dos trabalhos, ai dentro 

de tudo isso ai, depois vem a revisão que pra uns a gente tem que fazer a 

recuperação paralela, as revisão vem primeiro para depois chegar no nível da nota.  

 
 
7) Para você, qual é o objetivo de se ensinar esportes nas aulas de Educação 
Física? 
R: O objetivo para mim é que futuramente não vou dizer que ele vai virar um atleta 

mais que ele tenha no cotidiano para que depois que les saírem da escola que eles 

continuem, então vai melhorar a qualidade de vida, que é onde a gente entra neste 

ponto também, então seria para esse e como sempre tem os, querendo ou não vai 

ter os destaques e dentro dos destaques a gente encaminha como já encaminhei 

muita gente para a UEL principalmente na parte do atletismo já tem bastante gente 

lá, tem gente no PSTC que é campo, então é assim os que vão apontando e que a 

gente pode indicar a gente indica, agora se eles vão sobresair ai já é outra coisa, 

mais eu tenho toda essa liberdade, eu tenho vários contatos, não só de atletismo, 

salão, handebol, volei, toda a turma de Londrina que eu convivo eu indico. 

 

 

SUJEITO 5: 

- Região da escola em que leciona: Leste 
 
- Sexo: Feminino 
 
- Idade: 30 
 
- Formação: Educação Física Generalista                                          Quando: 2005 
 
- Em qual instituição de ensino estudou? UEL 
 
- Tempo de atuação nas escolas e nesse nível de ensino especificamente: 04 anos 

 
- Possui curso de pós graduação? Não. 
 
- Título ou temática da monografia.   

 
- Você já participou de algum curso de formação continuada? Quando? 

Não. 

 
- Qual foi o curso? 
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- Você tem o hábito de participar de eventos na área de Educação Física 

(congressos, palestras, simpósios). Quais? 

Sim. Sempre que tenho tempo. 

 

Entrevista:  

1) Você ensina esportes em suas aulas? 
R: Ensino porque é um conteúdo estruturante da minha disciplina, ensino esporte, 

ginástica, luta, dança, jogos e brincadeiras. 

 
 
2) Com que frequência o esporte está presente em suas aulas? 
R: Eu faço sempre assim, por exemplo no primeiro bimestre eu desenvolvi o esporte 

coletivo basquetebol e paralelo a isso eu desenvolvi jogos e brincadeiras então 

sempre é o esporte e ginástica, o esporte e jogos, o esporte e lutas, mas o esporte 

sempre está presente porque os alunos tem bastante empatia com eles. 

 
 
3) Quais esportes você ensina em suas aulas de Educação Física? 
R: Eu ensino basicamente coletivos, eu ensino basquete, handebol, futebol de salão 

e o voleibol que esse ano eu estou ensinando. 

 
 
4) – Qual é o critério que você utiliza para a escolha dessas modalidades? 
R: O critério é que eu conheço bem, tem que ter conhecimento para ensinar, outro 

critério é que nos esportes coletivos eu posso englobar um maior número de alunos 

porque eu gosto que os alunos etejam todos incluídos e não dando um carater assim 

de desempenho, eu quero que tedos participem e vivenciem o movimento 

relacionado ao esporte, e já nos esportes individuais é meio dificil pela falta de 

materiais, falta de espaço e tem outros fatores também, mas eu já tentei colocar 

badmintom, porque o esporte individual também é importante né. 

 
5) - Você utiliza o esporte para ensinar outros conteúdos? Quais? 
R: Eu utilizo do esporte para aprofundar outros conteúdos principalmente quando 

estou ensinando sobre  saúde.  

 
6) - Como você avalia o conteúdo esporte? 
R: Por exemplo no conteúdo esporte coletivo voleibol o que eu fiz, eu ensinei a 
história, a origem, como ele chegou no Brasil, eu faço uma aula teórica e cobro que 
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pode ser de uma forma de um jogo, do conteúdo em sala, nas aulas práticas por 
exemplo se eu vejo meu aluno da quinta série ele ta iniciando, ele nunca fez saque 
por baixo eu vejo que antes ele não sabia fazer o saque por baixo e com todas as 
atividades que eu fiz agora ele melhorou, ele já sabe realizar o saque por baixo, 
como que movimenta o corpo, então eu avalio como ele era antes e depois, então 
eu não avalio o desempenho eu avalio o cresimento do aluno, o desenvolvimento. 
 

Professora você realiza provas escritas e trabalhos?R: Eu faço, eu cobro a 

avaliação teórica sim, faço trabalhos em sala, trabalho de pesquisa, faço jogos, 

várias metodologias para que se o aluno não foi bem na prova teórica ai tem a parte 

prática, eu faço vários tipos de avaliações para englobar todos os alunos. 

 
 
7) Para você, qual é o objetivo de se ensinar esportes nas aulas de Educação 
Física? 
R: Eu acho que é importante, principalmente o esporte coletivo para eles aceitarem 
uns aos outros, não é? Toda a história do esporte, todo o aspecto de colaboração 
que rege o esporte, é uma forma de mostrar que o esporte nem sempre é saúde 
depende de como ele é encarado, de como ele é tratado, porque se você for pensar 
em esporte de alto rendimento por exemplo ai você vai ver horas e horas de treino, o 
afastamento dos familiares, aquele desempenho a cobrança, tem que ver como este 
esporte é encarado, tem que ver todas as faces. 
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